
Núm. 87 Miércoles 20 de Julio de 1904 25 cénts. uúmero 

D E L A P R O V I N C I A D E L E O N 
ADVERTENCIA OFICIAL 

Luego que los f res . Alcaldes y Secretarios reciban 
los n ú m e r o s del BULKIÍN que correspondan al dis
t r i t o , d i s p o n d r á n que se l i je un ejemplar en el s i t io 
de costumbre, donde p e r m a n e c e r á basta el recibo 
del n ú m e r o siguiente. 

Los Secretarios c u i d a r á n de conservar los BÜLE-
TIMÍS coleccionados ordenadamente para su ennua-
demheion, que deberá verificarse caan a ñ o . 

SE tUBLICA LOS LlI.NESJIEliCULES Y VIERNES 

Se suscribe en In Impren ta de la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l , ú cuatro 
pesetas cincuenta c é n t i m o s el t r imestre , ocho pesetas al tctuustre y 

3u ínce pesetas al a ñ o , pagadas al solicitar la s u s c r i p c i ó u . Los pagos 
e fuera de l a cnpital se h a r á n por libranza del Giro mutuo , d i m i 

t i é n d o s e solo sellos en las suf-enpeiooea de t r imest re , y ú n i c u n i e n t e 
por la f race ¿ n de peseta que resultn. Las suscripciones utru^adas 
se cobran con aumento proporcional . 

N ú m e r o s sueltos veint ic inco c é n t i m o s de peseta. 

ADVERTENCIA EDITORIAL 

Las disposiciones de las autoridades, excepto las 
que tenn ú instancia de parte no pobre, se inserta
r á n oficiiilmente; asimismo cualquier anuncio con
cerniente al servicio uauionul que dimane de las 
mismas; lo do i n t e r é s par t icular previo el pago ade-
lanmdo do veinte céütituo» de peaetii por cada linea 
de i n se r c ió n . 

PARTEOFICIAL 

Presidencia del Consejo de Ministros 

S. M. el R E Y (Q. D. G.) 
y Augusta Real Familia 
continúan sin novedad en 
su importante salud. 

(Gaceta del din 10 de Jul io) 

G u f l U i l ¿ \ 0 DiS P Ü O V I N C I A 

PKESUPUESTOS ADICIONALES 

Habiendo (eruiioadu el d i i 30 de 
JUDIO ú l t i m o el periodo de u o i p i i a -
c.úo oel p re supuc í to oraii ario de 
1803, es preciso que los A j u n t a -
mieutcs de esta [roviccia piocedan 
dtsde luegn (i furuar los adiciouales 
ó ios urdiobrios pwra )i}04. COD arre 
glo A lo que previeoen los ar t ículos 
) 4 I y Ufe do la ley Muoieipal v i g e n 
te, i f meoda presente para lo furmu-
CÍÓD de los mismos, c u i t a s ubier-
V u c i o u e s su diitaikui en la lieal ordeu 
de Ib db Octubre de 1800. 

AqueLos Ayautatniputos que DO 
tuviesen i ecesidad de f i rmar presu 
puesto adicional, r e m i t i r l o , eo so 
lugar, c e r t i f i r a c i Ó D expedida por el 
Secretario ó O'-otador, con rffereo-
cia á los libros de Contabilidad y 
d e m á s docutneutoe obrantes eo el 
Ayuntamiento, do no t en i r descu
bierto u'gutio pendionte de pngo, n i 
c rédi tos a pctcibir prccedeiites de 
presupuestes anteriores »1 r igente , 
a c o m p a ñ a n d o á d i c h a certificación 
la l iqnidacióo general del presu-
pueet» que r igió en 1903. 

Como estos servicios han de eva
cuarse u:aisper.'S¡.b'.emeDte hasta el 
dia 15 del mes da Septicmbie p r ó x i 
mo, en que deben de ser preseatados 
en este Gobieri o, á los i fcctos que 
determica el art. I M de la lev Mu 
nicipol, no d i spensaré que se falte & 
au cumplimieulo; previniendo á l"S 
Ayuntsmiei . tos, que si par» dicha f i 
cha no lo hubieran verificado, adop 
t a r é con los morosos los medios de 
r igor para que la ley me faculta. 

León 19 de Julio de 1904. 
El Gobernador, 

Ei. de I r a z a z a h a l 

R E E M P L A Z O S 

C i r c u l a r • 

S e g ú n dispone el ar t . 113 de la 
vigente ley de Reclutamiento, el 
dia 1.* del mes dn Agosto t endrá lu 
gar el ingreso de les mozos en Ci ja , 
y á este efecto cu ida rán los señores 
Alcaldes de publicar los oportunos 
edictos en los pueblos de su respec
t ivo distrito ruuciuipal, haciendo 
además la c i tación personal á cada 
uno de los individuos á quienes co
rresponde, con objeto de que llegue 
á noticia de los que voluntar iamen
te quiera coucunir al acto,que,con 
forme establece el art . 144, se ver i 
ficará con in te rvenc ión de un Co
misionado del Ajur- taiuieoto, pro
visto de duplicadas rebeioues de los 
mozos sorteados y de los que han 
de ser destinados i la ZJUU, eu las 
que se h a r á constar los que residan 
en el Extranjero y los que se hallen 
sirviendo como voluotnrios en el 
Ejército, expresándose en cuanto á 
és tos , el Cuerpo y A rmn il que perte 
neceo, y respecto á ios primeros, el 
pais y punto de su residencia, y 
cuantas noticias acerca de su domi
cilio y i cu pación hayan facilitado 
los padres, tutores ó parientes de 
los mismos mozos. 

Dada la importancia que para és 
tes tiene el ingreso en Caja, reco 
miendo elicazmente á los Ayunta
mientos inculquen á los Comisiona
dos que nombren á dicho obj; to, la 
necesidad de hacer una detenida 
coi f inntación de las relaciones que 
presenten con las remitidas á la Z •• 
na perla Com'sión Mixta, á .lia de 
que si por és ta ó por aquéllos se 
comprende a l g ú n mozo en otro 
concepto que el que le corresponda, 
puedan subsanarse los errores ú 
omisiones que se hubieren padecido. 

León 19 de Julio de 1904. 

El Gobernador, 
L . d e I r a z a z a b a l 

OBRAS PÚBLICAS Provincia de León 
C a r r e t e r a de 3.™ o r d e n d e l a de L e ó n á C o b o u l l e n ú B e l m o n t e . 

S u c c i ó n de P u e n t e O r u g o a l P u e r t o de S o m i e d o 

T I » O Z O 1 . " 

TÉIÜIIM) MfMCII'AL ÜE SAN E1IILIAK0 

R A L A OJÓN nominal reclilicada de los propietarios i ¡uintes se ocupan /incas 
en dicho término municipal con la construcción del c iMo troto de carreteril 
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Nombre de los propietarios 

Monte c o m ú n do Truébano 
ammo á Uiolago, 

Terreno c o m ú a 
Uio O-ugu 
Terreno c o m ú o 
Camino a Villusecino 
O Lorenzo Ga.oia 
U * T^rssi FernAudez 
Rvguero 
Cumino serYiduoibre 
ü. Fmueisco García 
Cnmioo á Villusecmo 
D." E vita AlvaVsz 
D. I 'e iro Fen á a d e z 
D " Vicenta García 
Reguero 
Catnmu 'á Villasecino 
Terreno c o m ú n 
D. Lorenzo ü a i c k 

• Belarmuio Fernández 
• Seeu.dimi Fernandez 
• Cipriauo Cueül las 
• Demetrio Suá rez 
i M-uuel G . rc í a 

Camino vecinal 
Ten-no comú ' i 
D * Victorioa Rodríguez 
Mein id 
D 1 Fermina García 
D Deaii'trio Suá iez 
D " Fnimioa (furcia 

Felisa OrdóQez 
D. Loreizo García 

• Bernardo García 
i Felipe Alvaien 
> Manuel Rie-co 

D." á a l o m é Garr í» 
Camino sorvidnmbre 
Idem á Villasecino 
D C'priano Cuenllas 
D." Urbana García. 

• Fermina García 
D. Bernardo Rodr íguez 
Terreno c o m ú n 
Camino á Viilasecino 

T r u é b a n o . 
Vil l i , feliz . 

Truéb^no . . 

T r u é b a n o . 
V i l l a M i z . . 
Truebano. 

Vecindnd 

T r u é b a n o . . . 
I t e m 
I iem 
Idem 
Riolago 
Vil lasccino. . 

T r u é b s n o . . 
Idem 
Idem 
Uiolago . . . 
T r u é b a n o . . 
I j em 
l l o m 
[<iem 
Idem 
Idem 
Villasecino. 

T r u é b a n o , . , 
Idem 
I t e m , 
Vallasecino. . . . 

Clase déla Snea 

Peñasca l 

Prado regad ío 
Idem id . 

Prado regad ío 

Un chopo 
Prado regad ío 
Idem i d . 

Prado regad ío 
Idem secano 
Idem regad ío 
I lem i d . 
Idem i d . 
Uem id . 

Cereal regad ío 
Prado id . 
Idem id . 
Idem id . 
Idem id . 
Idr-m id . 
I l e m id . 
Idem i d . 
Idem id . 
I ¡eco id . 
Idem id . 

Cereal regad ío 
Idem i d . 
Prado id . 
Huerto 
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Nombres de tos p rop i e tn r í o s 

O.' F a ü t . f i M Gsrch 
Cainiüi. vecinal 
ü . Lcrei z» Garci» 
l 'amioott VillusíOioo 
[ ) . ' SalocLC Garc ía 
D Manuel Garsin 
Cu mi oo real 
D. M - i L U d Rodr íguez 
Terrouu c o o ú n 
Oamioo r í s l 
Rio Luna 
Terreno c o m ú n 
D." LutliviuB Ninto 
D. Pío Rodr íguez 
D Leopildo Rndriguoz 

• Blas Rodr íguez 
CuH/i .o real 
D. Hipóli to G-rcta 

• KtBüi' i Careta 
Ar.i quia de r e g ó 
D.* á ( J L S Í Vi-ga 
D Emilio García 

• Hipól i to García 
Camiuo á VilL-seciuo. . 
D. Hipóli to García 

> E.nil io Garr ía 
i Lisardo Alvarez 
> Oarl'.s D -lgado 
i U i u u e l l iarcia 

Gauce de riego 
D. M a ü U t - l ü u r c i a 
tí! mismo 
El uiiauio 
El u.inmo 
U ' Aifji isa Veja 
Oomu,o servidumbre 
Calle de VillesecKo 
D. Uauuel (jarcia 

• L'Soriio Alvarez 
U. Uiodomiro Fe rnández 

• Stiluioe García 
Unuce de riego 
T e r r e b o c o u . ú 
Ü. Fraucicco Garc ía Cas t ro . . . 

> M i L U e l García 
» HedroJusto 

El TMáOiu 
ü Tcd .ús Feruaodez 

f MiDuel García 
Presa 
Gammo f t rviuurubre 
1) Fioreotiuo Alonso 
E¡ rnismo 
C. Mmiuel Alvarez 

i Segundo Hidalgo 

T r u é b a u o . 

T r u é b j n o . 

Villuaeciuo. 
Idem 

T r u é b a u o . 

Vecindad Clase de la ü n c a 

Villasecino.. 
luem 
Idem 
I - i e m 

Villaseci t jo. . . 
Idem 

Vii laseuino. . . 
l.lem 
IJOUI 

Viilaeeciao.. 
Idem 
Idem 
IJCÜI 
iaem 

V i l U e e c i L O . 
liif.üi 
l u e m 
Idem 
l^CUI 

VilUsoCiuo. 
l i em 
1 kbllM 
l ü c ; i 
1 l e u i 
IlloUl 

i.'ereal r egad ío 

Huerto 

Cerenl r egad ío 
Idem id . 

Prado regadío 

Prado regadío 
1 !em id . 
U e m id . 
Idem id . 

-tuerto 
¡tleoi 

Huerto 
Idem 
Idem 

Prado regad ío 
Uu L'bopc 
Oorral 
t jobsr t i io 
Prado r egad ío 

Tres chopeo 
Uaaa 
Corral 
Huerto 
Prado rogadío 

V i . l s s ec i t i o . . . . Prado regad ío 
l i o m Idem id . 
I j e m ' l l o m id . 
i - t m Uem id . 

V i l l a s e t - l u o 
1.IÜUI 
1 'CUJ 
I l e iü ' H ip-to 

(Se concluir i t 

Prado regsdio 
Uem id . 
Mem id . 
(;orr¿l 
Piado regudio 
[Jem i d . 

H i e r t o 
S e r v i d a m b r e c n f a 
Pr'-do becnllO 

p a r a l a s opostcloaes ¿L p laxa* de I n s 
pectores provincia les de S a n i d a d (1) 

(.OHCtUtiÓti) 
90. Recclect'iou de la l i i fa r a -

c u u a . — P r e p a r a c i ó u ue la pulpa g i l . 
cerimda.—TÓCDÍca de las operacio
nes n e e t s a n u s . - RnpoeiciÓD y coo • 
eervació ' j de los productos.—Perm-
do (u::x m'> de du iac ióu de p u t f i 
cacia.—Necesidad del e x i m e u oal 
estado do K a l o d de las terueras au 
tes da e t t i eg i i r la vacuua para el 
COOfUUI". 

91 . Necesidad lelestablecimiHti-
to de la vacunac ión v revjcuunc óu 
obllífi ton >s. — M ídioa para conse
g u i r su leaiizaciou.—Edad eo qo« 
debe priioticarse la v a c u a e c i ó o . — 
D;f jn-iites m-dios de pr^ct car oai. 
operac ó i.—Cual es el preferible. 

92. U u r a c ó u media de la I B O I I I -
nidad que !s r acuoac ió . i produce.— 
R e v a c u n a c i ó n . — C u a u d o debe prac
ticarse.—Periodo eo que es couve-
ciente repftirla.—Facilidades que 
debeu darse para la prác t ica de es 

(1) Víase el BOLBTIN núm. 86, corres
pondiente al día 18 del actual. 

tas oporaCio '. H - E-iUdísca de v<* 
cüí.actÓLi.—M •irTu mas coiiveoieo 
le (IB 11 v «ría < f r t o 

9 t . li.itilileamientos de m e t a n -
z a — C u i m cao..- deutro de 1» ¡i 'S-
pecció . p r i v ci . 1 de Siomad — 
EinpU'Zamif-utu y onentuc ó i m¿8 
oouVHuieotes Sfgúo las localidades 
y ttegu , l , clact t uo establecmiieLto. 

91 . 1̂ 0' oi'-inues g e n e r a l e s de 
cons t rucc ió a que deoea responder, 
des lo el punto oe vista b g i éo i co , 
los <.s>.abteci[niectos de bL>stñan-
za.—U 'tociou de agua y evacua
ción do inmu'idtci&s.—Precaucio-
i es qce di b - - adoptarse para el uso 
d"l agua <• i b bida por los alumuos. 

9o. Ampl i tud de l .s galenas y 
e« »ler'.> i . i b s est b lecmi ieu t i« de 
eiiSf-fl.üz,.— " i pac ldad y cubica 
c o-.i do las iiiares.—Uircuustu. cias 
que d' be t'-.-ertía presenten para 
establecer v+t.-ü dalos. 

96. V e u t i l u c i ó u é i luminac ión 
natural a*' ^s clases en los estableci-
m i e i . t ' i s d i e u s i ñ a n z a . — Manera 
mas coüV.:':iietite de recibir la luz 
'...itnral.—Procedimientos de veo t i -
ttl-iC.óu natural mas eficaces. 

97. Venti lación y calefacción ar
t if icial de las clases e n los est ib eci 

mientos de enseñauaa —Sistemas 
emplead'vs.—Su i xpos ic ióu .—Cuál 
es el preferible. 

98. Alumbrado a r t i f i c i a l m á s 
conveniente para l i s clases en ios 
estableci íDÍentos da euseftinza.— 
Cmidiciones quo d e b í reunir .—Cir-
c u u í t a u c i a s especiales de instala 
c i ó » . 

99. Revestido más conveniente 
de las paredes, techo y suelo de las 
clases un los establecimientos de eu 
seilmza.—R.'glas de higieue que 
deben observarse en esos locales.— 
Condiciones que debe reunir el mo 
biliario. 

100. Departamentos accesorios 
en los estubiecimientos de ew-eñau 
z-i.—Bibliotecas y salas de estu 
d io .—Lübabos y retretes.—Coodi 
cienes higiéuicaó que deben reunir 
estos locales. 

101. Talleres y laboratorios en 
los establecimieotos de e n s e ñ a n 
za.—Condiciones generales que de 
ben r e u n i r . — I l u m i n a c i ó n natu 
ral.—Ea q u é dirección es más coa-
veniente.—Medios de establecerla 
en buenas condiciones. 

102. Alumbrado artif icial eu los 
talleres _v l a b ó r a t e n o s de los esta
blecimientos de e n s e ñ a n z a , — S i s t e 
mas empleados.—Cual es el p r f >ri 
ble b jo el punto de vista h g i é u i 
co. — Condici-jnes que debe reu 
Bir.—Precauciones especiales eu de 
termiuados casos para 1» segundad 
de los locales. 

103. Venti lacióo de los talleres 
,V laboratiTivs eu ¡oa establecimieu 
tos de e n s e ñ a n z a — V e n t i l a c i ó n ua 
tural .—Medio- de establecerla con 
buen resul tado.—Vent i lac ión artif i 
c í a ! . — S i s t e m a s empleados .—Cuál 
es el prtfenbie, t e g ú u lo* casos y 
s e g ú n el objeto que se de: ea conse
g u i r . 

104. Revestido más co veniente 
de las paredes, techo y suelo de los 
talb res y laboiat nos en ios estable 
cimienti s de e n s e ñ a n z a , s e g ú u los 
Casos.—vledides generales de higie 
ne y pol'Ca que deben adoptarsi pa
ra los trabajos eu relación con la ua 
tura eza de é s tos . 

105. Enfermedades que pueden 
motivar el cíe re te inpóral de los es 
tablecimi' utos do e n s e ñ a n z a . — C a á 
les son y casos en que procede esa 
ds t e r i iouac ióu .—Limi te de la sus 
peusiói) do las clases eu cada uasu 
particular. 

106. Laboratorio* ie higiene —Su 
objeto y mis óu propias. —Necesida
des que dtbdu llenar.—Condiciones 
generales que deben reunir —Mane 
ra de funci /uar —Su clasif icación. 

107 lus ta lac ió CD ge eral, de 
los laboratorios de h giene —Uepar 
tament is necesanus .—Divis ión de 
los t rabaja .—Material de t jgu i . a 
importancia mdiepe. Sable para é s 
tos. 

108. Personal técnico do los la 
boratorios de h giene.—Condiciones 
que deben reunir.—Procedimientos 
de ingreso.—Personal auxi l iar .— 
Boletines de entoyo.—Califid cioi es 
que dejb -n consignarse en én tos .— 
Valor oficial como elemento de prue 
ba de cn-h-'S docninentos. 

109 Estableñmiciuot céntrale» de 
dis i i i f i ic ión—Su o b j e t o . —Impor 
tancia do su mis ióu .—Organizac ión 
general.—Ejemplos. 

110. O g a m z a c i ó n en detalle de 
los establecimientos centrales de de
s in fecc ión .—Depar tamentos de que 
deben cons ta r ,—Dis t r ibuc ión de los 
servicios ea estos establecimien
tos.—Personal necesario. 

111. Material fijo indispensable 
en los establecimientos centrales de 
desu facción.— Sus clases.—Mode
los tiius emplaaduy —Ventajas é iu 
convenientes. 

11'2. Material mov b!e ( M e s e s 
tablecimientos centrales de desin
fección —Sus clases y objeto — M a 
terial para el trousporte de f fec t i s 
contaminados.—Material para la de-
siiifección A domicilio.—Estudio de
tallado. 

113. P r o c e d i m i e n t o s m í e em
pinados para tu desinfección á domi 
c i l io .—Exposic ión detallada — V e n 
tajas é iiicnnveiiienies —Elecc ión 
en cada caso particular 

114. Legitlación, Sknitirin — Dis
posiciones legales- relacionadas con 
la vacunac ión en E s p a ñ a . — ( E x i s t e 
alguna en la que ex trate la uue t ióo 
de si es ó no Cuavenieute la vucuoa-
ción un época dn epidemia variolosa? 
— I i i s t ü u t o s de v.-ic-uuacóü.— Dis
posiciones diversas dictadas sobre su 
creac ión y o rgan izac ión . 

115 Dispusieiones vigentes so
bre inspección de Agua» Minerales — 
Legis lación a'iteriur al reg.aineuto 
de 12 de Mayo de 1874 —Mod.fica-
cionrs introducidas en é í t e 

116. Disposiciones diversas dic
tadas con relució» al servicio de 
agu i s minerales rtferentes má« es
pecialmente á la existencia de Mé l i 
eos Directores, deberes de é tos, 
compatibilidad ó iucompa'.ibilidad 
con otros cargos,. derechas que se 
les reconocen, etc., etc. 

117. Pro te rc ióu dé, ios manan
tiales de aguas minerules.—Indica
ción de la legislación extranjera so
bre la materia.—Disposiciones exis
tentes acerca de este pu i to en nues
tro p is. 

118. Leg 's lac ;ón vigente rela
cionada directamentecou e¡ Ejerc i 
cio oe la farmacia.—O -denanzas Je 
18 de Abril de 1880.— Conceptos 
prinepaies que contienen. 

119. DispoMcinues legales, que 
si bien no se refieren especiulmeote 
al ejercicio d é l a Farm ucia, t ienen 
int i f i iu reíactóu con este ejeicicio.— 
Organismos consultivos de \m que 
f i rma parle oficialmente el farma
céut ico.—¿la misión especial 

r¿0. Misiones oficiales d>ver8?s 
que puedeu corresp'iuder a l f . r m a -
ceutico.—Subdelegados de forma-
c ía .—Inspec tores de g é n e r o s medi-
c í n u i e s — P e r t t t s quimicus en casos 
judiciales — D i s p o s i c i o n e s legales 
más impoitantes relacionadas coo 
estes cargos. 

121. bisposicinries l e g n l e s v i 
gentes reíncion»d<iw coo el Ejercicio 
de la VekrUiaria ~-0 gamsonos onn-
tiultivos (le ¡oe que forma parte nfi* 
cialuicnte el V e t e r i n a n o . — S u mi 
s.ón especial. 

\ i ¿ . Subdelegados do Veterina
ria.—Disposiciones legales, relacio
nadas con estos fancfonarios.—Su 
Q.i-ión propia.—Debires y lerechus. 

I i i3 . Ley de S a n i i a i vigente.— 
Epi-ca eu que se publicó.—Mouifi-
cacioues introducidas eu la tm^ma. 
—Pu ioiportaccia. 

124. Ü gauifmos smitarios exis
tentes eu España hasta la f cha de ta 
ú tío a Ins t rucc ión g e n e r » ! de Sani
dad.—Reiil Consejo de Sanidad.—So 
otijelo y organizac ión .—Dispos ic io
nes legales y regiauieutos relacio
nados con este organismo. 

125. Juntas provinciales y mnni • 
cipales de Sanixad.—Dispusicioues 
legales relaciuaadas con estos or
gan i smos .—Leg i s l ac ión vigeute . 

l'2fl. Inspectores generales , pr* 



t incó les y muniápalts de Staidad — 
Legisihuiou vigButí) con respoctu & 
estus fuücionariua.—N jui t i ramieu-
to.—Mi^'óo espeütul ÜÚ uutta uau 
do P1I(JS. 

127. SvbtteUnados de Sanidad.— 
Diepusicw^es legaius uivstsos rela-
cioDaü»£> c o u ü u a iiit ' :r«utes ctHíjea, 
deberes derechos^ uiisiuu «spt 'oiai. 
—Importaucia de esta. 

128 Colfgios y Juradas pro/esio 
nales —O gauizaciou de cstus.—Sa 
objeio pnnuipai .—üisj ios .uiouea le
gales rel&f.ii'UHüüS cou e&ta materia. 

1 •¿U. PacullaUvoi titulara.—Día -
posiciones legales diversas relaciu-
ua'les coo esta materia.—Elzposi-
cióu de las vigentes. 

130. Juniai de gotierno y pairo • 
nato de ¡o* Midkos. íarmaceútieot y 
Veterinarios t i tu lares .—Orgjo iza -
ciou.—ElecL-io . — M i s i ó n especial 
que íes curreapouiie.—MiEora de 
fuDciouur. 

131. E p i d m i u — Disposiciooea 
legal' S relaciónadBS cou esta cuos-
tióD — Li'gislaciíiii v i g ote. 

I 3 i . ¿ p U o o t i t s — U i s p o s i c i o 
neB legales qu-) mis priocipalmeHa 
se bab ocupado de este asuotu, so
bre todo desde el pnuto de vista de 
Us precancioues pira prevenirlas y 
evit»r en lo posible su expmisióu é 
iiicremetito. 

133. Prostitución —Historia bre
ve de este vicio social eu los Jife-
rent .B puiften. 

|34. R-giamenUciou de la pros
t i t uc ión .—l í i t i cU ' i a Je í de todas ola 
SKS que < f 'uce. — B ¡sos en IES que de 
be establecerse.—Personal uecesa 
n o . 

135. H'giese de la pros t i tuc ión . 
—ViBitas ( j - ínó ' i tcas .—Convemeo-
Cia de las policlidicas y f.onsult s 
eu el tratfi 'nioiito de las enfermeda
des ve érea.- y siB.iticas — Veot ¡ j a s 
desda el doble punto de vista h ig io-
nico y de c</> veniencia do los enfar-
mos. 

134. F.'t'cueuc.iu de las lesiones 
eifiliticas pitragenitales.—Su* c ^ u -
sae.—Prop g i c ton de ¡as enferme 
dudes v e i e.eas y s ' f i l i t icas pur ea 
fermos curados moompietamente — 
Memos de evitar esta pr< pa^ac ióu 
— Hosp t . : l ZaC Ó i Su* V 6 L t i . j l S . 

137 H u i l l a s que deben udop 
tarf"' para evi t»r el contagio de las 
e' f rmedade.i vo é i e a s y s i f i . i uc .s . 
— K H I U U'- i fcnp '» ' . 

I3N. Est.distka san iUr ia .—P¡ \ -
irerasdisposiciones r e i u c i o n a d o s 
Con esta matend —O isren legal de 
l a es tadís t ica ..em< g ' sfico-eaLiitaria. 
—Di6po-iciD..es posteriores — Diti 
cultades con que tr. p : ez ¡ siempre 
la orgaiiizacioo de uua b.ieaa esta 
d ís t ica . 

139. B I.-'PS de la es tadís t ica sani
t a r i a . — I T i u c i p i u H á los que debe de 
t-justara^.—Clnsi&cácmues mas ad-
thitidas.—Su expusicióii . 

14'). Vn..t.j . .# do la t-stidística 
sanitaria bien organizada. Bases j - a -
ra una entadíst ica i teroacioijal.— 
Aplicacioues que podría tei^er para 
elesiudio del . . r t-arroilo, prop.ga 
c ó , increu-ento y de^ecuso üe las 
epi ' ifmi«H.— lujuortancia d^sile KI 
puotode vi&la uo 104 ititereses socia
les-

¿y.—Temas p a r a el seguado ejercicio. 

i . He la Atmós/era.—0'. mposi 
cióu qu ímica uoroial.— Variaciones 
que puede experimentar cuali tat iva
mente i s a compusició i.—Sus cau
sas.—Cambios eu la proporción de 
los componentes.—A que circuns
tancias pueden obedecer.—Uflueu 

c ía que e u la salud públ ica ejercen 
los cambios en i a composición qu í 
mica de la a tmósfera . 

2. E i e i o B o t o s en suspens ión en 
l a a tmósfe ra .—De cuantas clases 
pueden s o r . — t i u procedencia.—Es 
tuaio aetuliado.—Medios de pouerlos 
u e manitiesto.—Variacioues e u su 
naturaleza y cantidad.—A q u ó c a u 
sasubeueceu estas variaciobes.—la-
fluencia que eu l a salud públ ica pue 
den ejercer estus elemeutos. 

3. Condiciones h ig ién icas de ios 
terrenos.—Estudio ue inlluencia 
que eu eote seutido tienen su na -
IUraleza, permeabilidad a l agua y á 
los gases, cumposic.óu del aire m -
terpueeto, teruia l idaü, proporcióu y 
clase de ios microo gaU'Stnoa que 
pueden couteuer y d e m á s circuus-
taucias especiales.—P^pel que estuB 
condiciones puedeu uesempeüa r en 
e l desarrollo de las epiuemias. 

4. Aguas naturales.—U. versos e s 
tados bajo los uUdios se presenta e l 
agua e u la Naturaleza —Ustudio de
tallado de cada uno de OIIOH desde 
e l puoto de vista de la Meteorolo
g ía y de I» Seologia. 

5. Aguas naturales — Su clasifi-
cac ió i ' .—iJarac teres ue Cada g r u 
po.—Aguas putab e s . — ü j m p o s i c i j a 
qu ímica en general. C o t n p o s i c ó 
bucteortulogica.—Variacioues q u e 
esa composic ión sufre s a ^ ú i la pro 
cedoncia del a g u a que se estudia.— 
Claeilicacionesqueue las « g u a s p o t a 
bles se h i u h e c b o teniendo e u cuea 
ta esa procedencia.—Caracteres q'ie 
debe reunir i ^ - buena a g u a p o 
table. 

6. Abastecimiento do aguas p o 
tables en las poblaciones. Cantidad 
que debe e x gtrse p>r iub i t ao te .— 
Suplemento pa ra las necesidades 
públ icas , riegos, jardines, indus
trias, etc.—HeJios da c- ipt ido, c o u -
ducció ' i , depósi to y dis t r ibución á 
domicilio —E-tudio detallado, desde 
e l puuto de vista h .g i én i co de estos 
asuntos. 

7. Purificacióu de las a g u a s p o 
tables e n las aglomeraciones uiba
ñ a s . — Procedimientos m á s emplea
dos.—Su c l a s i f i C i C i ó a . — B x p o s i c i ó u 
y estudio detallado.—Ventij-s é i u 
convenientes de cada uno.—Elec 
c i ó o del más ap opiado s e g ú n lo s 
casos.—Ejemplo-i. 

8 ' on t -u . i nac ión de las aguas 
potables—Causos mas c o i o u a e s ü e 
esta c o . - t a m i i a c ó n . — S u expof ic ión 
detallad-i.—Jl i l ' u s de p o u e ' l a e n 
e v i d e n c i a . —Iiiconveoie t s que. 
p a r a l a S i lu l pública, p i i"de t e n e r . 
—Propagan ó n de U s epí lemias p o r 
la v ia idnea .—Su estul io . 

9 Mellos de evitar la contami 
nación de las uguns potabas desti
nadas n i cnueumo de l i s poblacio-
ues .—Z' i t a* d e p ra t ecc ión .—Caoa 
lixacioues —Revestido de los depó 
sit s d i todas c lase- i—Leg slucióu 
vigente e n l a materia e n loa diver 
sos países . 

10. Condiciones generales que 
debe reunir u n a edificaciéa par* *er 
c o u M d e r a d a c o m > b'gieuiea.—Estu 
d i o d e i terreno—Pioiecc óu contra 
la humedal d e l snbsueiu.—Materia
les de cous t ruc ió t r .—Cuami -des h i -
g éu icas de estos.—Condiciones de 
aguas sucias y residuanas. — Dota 
cióo de a g u a po ' ab lo y su d i s t r i 
buc ión . 

11 . Ventilación, y calefacción do 
los ediHcios.—Venti lación natural . 
— M e d i o s empleados —Vent i l °c ióu 
artificial.—Sistemas m á s usados.— 
Calefacción. —Diversos procedimien

tos mas c o m ú n m e n t e aplicados.— 
Cuál es el preferible. 

12. A ínmbrado artificiil — D i ver
sos sistemas empleados —Expusi-
cióu detallada, indicando las venta
jas é luconvenieotes, especialmente 
desde el puuto de vista h ig ién ico do 
cada uno. Cuál es el preferible. 

J3. V i a p ú b l i c a . — O r i e n t a c i ó n , 
dirección e mci inac ióu de las calles. 
—Uelaciou que debe ex.stir entre su 
anchura y la altura de los ediBcios 
que las limitan.—Pavimento de las 
v ías públ icas .—Condiciones que de 
be reunir.—Diversos sistemas em
pleados.—Ventajas é inconvemen 
tes. 

14. Evacuac ión de los residuos 
de la VÍJU, de las aglomeraciones 
uroaoas —Sistemas más emplados. 
—Veutaj s é i nconven ien t e s .—Cuá l 
es el preferible s e g ú o tus casos.— 
Dest rucción de las oasuras —Medios 
utilizad s.—tCesultados obtenidos. 

15. Bospil í les —Condiciones ge
nerales que deben reunir .—Empla
zamiento, ü ' ieutac. 'ón, naturaleza del 
terreuo.—Sistemas diversos adopta 
dos para la cons t rucc ión de estos 
edificios.—Veutij . is é inconvenien 
tes de estos d.fe'eotes sistemas.— 
Cuál es el p r t f r ible .—Cubiuación 
de las silns de Hospital.—Ventila 
ción y ca l t f CCIÓJ de las mismas.— 
Sistema or f tVib ' e . 

16. Bospitxks para epidemias— 
Su objeto y fiualidnd propia.—Sis
tema más conveniente é h g ' é i i c o 
para su constmee ón —Tipns más 
adm t ido?—Ejemplos .—O gaoiza 
ción de los servicios en los mismas. 
—Complemento indiepens-.b:i' para 
esta clase de Hospitales —Afi los 
de convalecientes.—Su organiza 
ción en geueral y manera de fuuuio 
Dar 

17. Inclusas y Oas s Cuitas — 
Objeto de estos esiablecimie'.tos.— 
Coodisioaes b ' g ' é a i o s que deben 
rmiuir , t i m o en su e.lificición como 
en su dis t r ibución i n t e r i o r . — R é g i 
men á q'<e deben sujetarse.—-Vigi 
lanci^ suore las nodrizas encargHiias 
ile. la lactaocu f i e ra del Asilo —Me
didas qu" deben adoptarse. 

18. Vacunación y rev icunaciin — 
Necesida i ne su impoí ic ióu ub i g i 
toria —Organ izac ión de lus lus t i tu 
tos de Vacunación — P r e p i r u f i ó o de 
la l i i f i . — Tócaica operatoria c -m 
pleta J detallada.—Eli'me-tcs ueco 
garios.—GJ rao t ías de buena prepa
ración y de condiciones de salud de 
los uuimnles productores —Cooser-
Vación.—Peri . ido m á x i m o de dura 
cióo de su ef icacia .—Legislación v i -
gen'e en la materia. 

19. D e s i n f e c c i ó n engen'ral — 
T -o'ta fuudame-tal.—Pruceditnien-
tos físicos —Exoosic ión detallada.— 
M nerial icdispensuble.—Veut jas é 
m o o n v e n i e n t e s da estos procedi
mientos. 

20. Procedimientos quimieos de de 
sinfección. — D i v e r s a s sub.'ta cas 
propuestas con este objeto.—Tdo-
rías ac-'rca de la acció-* de cada 
uuo.—Eficacia relativa.—Medios de 
aplicación prác t ica . — Material in 
dispensuble —Ventajas ó inconve-
nieotes de estos prucediojiento?.— 
E e c c ' ó n del preferible en cadu cafo. 

O F I C I N A S UK HAOIHÍÑUA 

ADMINISTitACIÓN DE H i f U i N D A 

DE 1.1 PROVINCIA DS LEÓN 

Circular 
Los Sres. Alcaldes de los Ayunta

mientos que á con t inuac ión se ex

presan, no han remitido A esta A d 
minis t ración las ce r t iücac iuues re
lativas á los ingresos obtenidos du
rante el primer trimestre del co
rriente oiio por el coccepto de 20 
por 101) de propios y 10 por 100 de 
pesas y medidas dentro del t é r m i n o 
que señala el Real decreto de 14 de 
Julio de 1897. 

E i su consecuencia, se les pre
viene que. si dentro del improrroga
ble plazo de diez días no se han re
cibido en esta oficina las certif ica-
cior.es de referencia, bien sean posi
tivas 0 negativas, y lo mismo los 
que no lo h i y a o hecho de las del 
segundo trimestre, se dará cuenta 
al Sr. Delegado de Hjciauda, ft fia 
de que, de confjrm.dad á lo dis
puesto eu U Real orden de 14 da 
j o l i o de 1897, se les exija la mul ta 
que determina el Reglamento o r g á 
nico vigente de la Admiuietracion 
provincial, eu a rmon ía con la i e j 
Municipal; con cuya responsabili
dad quedau conminador, la cual ha
brá de hacerse efáct iva eu me tá l i ca 
en las Cajas del Tesoto. 

Ayuntamientos « descuüerh 
Alvares 
Balboa 
B-ínavides 
Boñar 

Bastillo del P á r a m o 
Cabanas-Raras 
Cabreros del Rio 
üabr i l laues 
Camponaraya 
Carracedelo 
Carrizo 
Carrocera 
Carucedo 
Castrilio de Cabrera 
Cea 
Ct brones del Rio 
Cistierca 
Congosto 
Corul lóa 
Corvillus de los O.eres 
Cuadros 
( h zas de Abajo 
Fabero 
Garrafe 
Gr; j a l de Campos 
Ij-Ü-Ü» 
L i tí.ñrza 
L>guna Dalga 
Loa B ur.os ue Luna 
Lucil lo 
H .inos de la K.bera 
M^gf.z 
M.usi l la Mayor 
M a a ü a 
M t j l iaua 
Murías de Paredes 
Polacius oe la Valduerna 
Pozuelo del Paran.o 
(juiutana uel Castillo 
Regueras de Arr iba 
Rouedo de Valuecuejar 
HI.JÍCCO do Tapia 
S u b a g ú n 
Sunegos 
San Audrés del Rabanedo 
San Justo de la Vega 
Santa Coloraba de Cu r u e ñ o 
Santa Mana de la Isla 
Santas Martas 
Santiago Millas 

http://cior.es


Santo venia de la Valdoncina 
Valdemora 
Valderas 
Valdesamario 
V a l d í v i m b r e 
Valverde del Camino 
Valle de F inoüedo 
Vegarienza 
Vegacervera 

Vega de Valcarce 
VilTademor de la Vega 
Vi l laga tón 
Vi l l amog i l 
Vi l l amuntán 
Vil lamoret iel 
Vi l l tqui la i i ibre 
VilIbSL-Ián 
V i l l a t u n e l 
León 14 de Julio do 1904.—El A d -

minietrador de Hacienda,Juaa Man 
tero ; Daza. 

J nuncio 

Se hace saber á lo» interesados en 
loa roiuaa Herrera, Vatdnieiro, P r i 
mera y Angela, no poderse t ramitar 

la cadnc:dad de sus excedientes, por 
adeudar, respectivainente.el primer 
trimestre de I9t>2, el cuarto t r imes
tre de 1903, el negando trimestre de 
1903 y s e g ü o d a trimestre de 1903, 
s e g ú a co íü i i - i cao ióa do In A d m i -
n i s t r n n ó n di; Hacienda á esta Jefa
tura, de fsch j \ i tle Julio de 1904. 

León 15 de Julio de 1904.—El I n -
geniern Jefe. B. Cantalapiedra. 

M I S T A S C A D U C A D A S 

No adeudontlu nada al Tesoro los propietarios de las minas que á con t inuac ión 83 expresan, al hacer la renuncia de l i s mismas, el Sr. Gobernador ha 
dec'e'srin su oada''irtnd. declarando f anro y rpgist 'ahle el terreno por el l n onipadn. , 

N ú m e r o 
de 

expediente 

1.405 
1.407 
2.076 
2.077 
2.94B 

N O M B R E D E L A M I N A 

Unión 
Amis tad . . 
Tercera. . . 
Segunda. 
Ruis!'- . . 

Minera l 

Hier ro . . 
Idn ra . . . 
H u l l a . , . 
M f m . . . 

T É R M I N O 

Voznuevo ; Graudoeo 
Idem 
Sarta Crnz y Santa Marina. 
Idem ." 
A l e j e 

A Y U N T A M I E N T O S 

Boñar 
Idem 
Aivaies 
Idem 
Vüla.vanare . 

N ú m e r o 
de 

pertenencias 

16 
48 
8» 

137 
1» 

I N T E R E S A D O S 

D. Malsquias Revuelta 
El unsmo 
D. Édi iurdo A r g e n t i 
El miamo 
D E^r^hiin (í i iaf-a 

Lcói, 16 ÜH Juno n« 190).—E1 Intre» e<ri J.fe E Cantalapiedra. 

. ^ . l r ü ^ T A M I I í ^ T O B 

Alcaldía eonttiluctonal de 
Oubitlas Ue los Oteros 

Formado el presupuesto adicional 
refandido si ordinario del presente 
a ñ o , se halla expuesto - l publico en 
la Sec re t a r í a de este Apuntamiento 

Íior t é r m i ü o de quince u ú s Durante 
os cuales pueden examinarle cuan

tos interesados lo tengan por con ve 
n i e n t e ; presentar contra el mismo 
las reclamr.cionee que crean oportu 
ñ a s ; tratiscnrrido dicho plazo no se 
rán Hendidas. 

Cob lias de los Oteros 12 deJal io 
de 1904—Ei Alcalde. Pedro L é -
bana. 

A lealdia conititudonal de 
Sabanal del Camino 

Formadas las cuentas municipa
les de este Ayuntamiento corres 
pondieutes al a ñ o de 1903, quedan 
expuestas al público por t é rmino de 
quince dinp, á Sn du que puedan ser 
examinoaas por los vecinos y for-
mul i r Us icclamacionos que crean 
justas; pues pesado dicho plazo no 
serán aleudidus. 

Rab inal del Camiao l l de Julio 
de ¡904 — K! Alcalde, U-,briel del 
P-ilacio 

Alcaldía constitucional di 
Grojalae Campos 

Terminadcs las cuentas de orde 
nación y pag»» de este Ayuntamien
to , correspondientes al presupuesto 
del af iul903.y su periodo de amplia 
c i ó o , se hallan de m a n i f e s t ó eo la 
Secretaria muoinipai por t é r m i n o de 
quince diiis, que seD^la el art . 161 
de la v g e i te ley Municipal , á Sn de 
que los vecinos puedan examinar 
las, conocer la s i tuac ión ren t í s t ica 
del Municipio,y formular por escrito 
sus observacioues, que serán oomu-
nicad&s é la Junta a unicipai. 

Grxjal dn Campos 13 de Julio de 
1904 — E l Alcalde, Enaebiude Fran
cisco. 

Alcaldía constitucional de 
JUattideón de tes Oteros 

Acordada por el Ayuntamiento y 
Junta pericial que presido la ins 
t r a c c i ó n del oportuno expediente 
just if icat ivo de los daños causados 
por las tormentas en los dias 20 y 
22 de Junio ú l t imo en el viñedo y 
sembrados de esto distr i to monici 

pal, se h ice preciso que los CIBOIUI 
fiordos presenten relaciones detalla 
das comprensivas de! sitio ó por» je , 
clase de la fíoc», cabida aproxima 
da, cul t ivo i que es tá destinada, 
pérdida experimentada y valorac ión 
de ella, en el impror'Ogsble plazo 
de i>( h i dios, & contar desde la i n -
s e r c i ó " de esto anuncio en el BULE 
TIN O F I C U I de la provincia. 

Matadeón de les Oteros 18 de J u 
lio de 1904.—El Aca lde , Marcelo 
Cacado. 

AlcaUia constitucional de 
Puente de Domingo Jflárez 

S e g ú n me participa Florencio 
Blanco, vecino de Yeres. el dio 11 
de los corrioi tes, su c u ñ a d o Anice 
to F e r n á n d e z se d i r ig ió , con dos va 
c a s . á la sierra de • Viorzo ln- , donde 
se h-illaba la vacada da dicho Y e ^ s , 
y al llegar al sitio de Campo de Es 
pino, termino de Robledo de Si brc 
castro, le salieron cuatro hombres 
deseonocidiis y ie de toveron . y 
qu« t i dfjsrln continuar FU camino, 
las v i c t s h bi»n desaparecido, sin 
qne hts ta la fccbn hnoun sido h^tbi 
das. l.o qu;-. se, h:<ce público á fío de 
que por la Guardia c iv i l y d e m á s 
agentes de la antundad, se pioceda 
4 lo de t ecc ión de dichas vacus y de 
Us sujetos en cuyo poderse hallen. 

Reñís de Us tacas 

Una de 4 para 5 años , pelo pegro, 
y la otra de 7 á 8 Bine, pelo casta
ñ o , a'go caída la cola. 

Puente de Dumingo Flórez 13 de 
Julio do 1904.—E. primer Tenieate 
Alcalde, Cfistor S Q n n z ü e z . 

J U Z G A D O S 

Don Süver io Olmediilss de Bezani-
lla, Juez instructor oe Vecilla 
y su pcrti i io. 
Pur el presente edicto hago nabar: 

Que para diligenciar un exhorto 
piocedrtute del Juzgado i n s t u c t u r 
de Riaño , relativo ú la exacc ión de 
costas en la causa que ante el mis
mo se s igu ió contra Atanasio Gon
zález y González, vecino de Barrio 
de las Ollas,y otro sobre lesioces, se 
soca i públ ica snbasta, por t é r m i n o 
do veinte d í a s , el inmueble s iguien
te, de la propiedad del Atanoslo Gon
zá lez : 

Una t ierra, en tó rmino de Barrio 
de las Ollas y sitio del Barrero, cen

tenal, cabida de uua f i í . e g a , ó sei*u 
28 ¿ reas , que linda Norte , con arro 
yo , y por ios d e m á s aires con Socos 
de Casto González , valuada en 4b 
pesetas. 

La subaeta t endrá lug . tr en la sa
la sala-audiencia de este Juzgado el 
día 10 del p róx imo Agosto, y hora 
do las once de la m a ñ a a; advirt ien 
do que los l.citadores debe rán atem 
perarse respecto de los t í tu los de 
propiedad, á los que resulten de au 
tos, y que no se admiten posturas 
que no cubran Ins dos terceras por 
tes de la t a sac ión , y FÍO que antes se 
haya cur.signado el 10 por 100 de In 
misma. 

Dado en La Vecilla A 13 de Jul io 
de 1904.—SilveriuOlmedillas.—Los 
testigos fedatxrios, Siuforinuo Sub-
grudo, Basilio Morán. 

Don Rr.món Vi lanño y Magdpleno, 
Juez de insUr.cción de .esta vi l la 
de Azpeitia y su partido. 
Por la presente requisitoria, y co 

mo comprendido en el n ú m . i . " del 
art . y¡ió de I» ley de Enjuiciamiento 
cr iminal , s e g ú n lo acordado pnrau 
tn de esta ficho en el sumario n ú 
mero 37—1S04, por hur to , se ci ta , 
llama y emplaza a! procesado E n r i 
que Guerrero y Basantes, do 24 
a ñ o s , soltero, jornalero, natura! de 
Cacabelos (Leó i ) , y lesidente que 
has idode t v s t ' u a (Guipúzcoa) , y 
do Lemona (Vizcay í ) , en cuyo ú ¡ t ¡ -
mo punto trabajó ' en una cantera 
cuyo dueño ó contratista era el 
Juez municipal , eupoi ' iéndotie so 
halle eo ref-'rido Lengona, Basuttn ó 
Mañar ia , cuyo actual paradero se 
ignora, para que en el t é rmino de 
diez dias, desue la i r se rc ión de la 
presente eo la Gaceta de Madrid, 
comparezca ante este Juzgado para 
notificarle el auto de procesamien
to y prisión provisional y recibirle 
indagatoria; b - j o apercibimiento, 
qne dn no verificarlo, será declarado 
rebelde y le parará el perjuicio á qne 
hubiere lugar en derecho. 

A l propio tiempo, ruego y encar
go á las autoridades, asi civiles co
mo militares, é individuos de la po
licía judic ia l , procedan á la busca y 
captura de dicho procesado, y caso 
de ser habido lo pongan ü mi dispo
sición en la cárcel de este partido. 

Dada en Azpeitia á 11 de Julio oe 
1904 .—Ramón V i l a n ñ o . — D . S. O. , 
Vicente Pereda. 

Uou Juisu Antonio F>ecbt: Gómez , 
Juez mns io ip» ! de Garrafe 
Hogo saber: Que para hacer pago, 

á D." Guadalupe Hfrre-a , viuda y 
veni .ude León, de la cantidad de. 
c i o n u seseu ta pesetas, intereses,, 
costas y dietas, que lo c-a en deber 
D Raimundo López , vecino de V i - -
llove'de, se sacan é públ ica l i c i t a 
c ión , como'de la propiedad del dea -, 
dor. ios bienes siguiente?: 

Una huerta, eu t é r m i n o de Pula-
zueio.al sitio tierras de a t r á s , deein-
co á rous : íiniiu Orien'e, con Marcos 
A!vu!'*z; Medioriia, lie José Mé*:dez;. 
Poniente, de Juan Gnrzó lez . y Nor-
ie , de herederos de Nicolás Méndez,, 
do Palaguelo; valuada en cincuenta, 
pesetas. 

Una casa, en el casco del pueblo 
de Palszuelo. á la calle de las Andas, 
compuesta de vanas habitaciones, 
que son bodega, cuarto porai to , co 
c iña , a n t e c e d í a y corral,con la ser
vidumbre de.paso por otra siierte: f. 
linda Oriento y Mediodía, ca l íes p ú - 0 
blicas; Poniente, casa del Manuel 
Méi.de-z, y Norte, de José Méndez ; 
valuada oo doscientas cincuenta pe
setas. 

El lemate t e n d r í lugar en lo sala 
á f audieoi ia de esto Juzgado el día 
cinco de Agosto p ióx i tno . y hora de 
las entece ; oo adot i t -éndose posta
ras q u e ; u c ú b r a n l a s dos terceras 
portes de la t a sac ión , debiendo de 
consignsr con an te lac ión el dien por 
ciento oe Ja tasac ión , y respecto á 
t í tu los , los que consten del e-xpe-. 
diente. 

Dado en Garrsfe á catorce de Ju
lio de mi) ouvecientos cuatro —Juan 
Antonio Flecha —P. S. M : Manuel 
T. scón, S-cretario. 

A N U N C I O S O F I C l A L t * 

G U A R D I A C I V I L 

tUBISSPECCIÓN — l O . ' TBBC10 

A ios once del día 26 del setual 
tendrá lugar la venta eu públ ica 
subasta de dos caballos de desecho, 
piupiedad de la Guaroia c i v i l , cuyo 
acto se verif icará en el patio de la 
casa cuartel que ocupa la fuerza da 
la rcism;. en esta capital . 

León 17 de Julio de 1904 — E l Co
ronel Subinspector, Francisco Le-
guey . 

I m p . de la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l 



Adición ai BOLETÍN OFICIAL de la provincia de León, núm. 87, correspondiente al dia 2 0 de Julio de 1904 

JUNTA DE GOBIERNO Y PATRONATO DE MÉDICOS TITÜLARES.-MADR1D 
Clas i f i eae idE de l a s p l a z a s i © M i t a s t i t i l a r e s de l a 

C I R C U L A R I . ' 
Atendiendo á lo Hispnestu en el ¡irt. 100 do In Instnicoión general de Sanidad, las plazas de Médicos titulures deberán ser clasificadas en cinco categorías. 
lista J.inta (le gobierno y pitroiv.to, á q.iien se encomienda la citada clasificación, entiende que en todo Cuerpo la categoría supone un sueldo que regula siempre las diferentes gra

duaciones <IJ la encala en q'itt h >n de c-itar c ,ioc idas los individuos qae le componen, y en este concepto, teniendo en cuenta las costumbres actuales en la mayoria de las poblaciones, esta
blece las siguientes dotuciunes reguladoras: 

Primera categeria, ¿.500 pesetas. -Segunda i lem, 2.000 ídem.—Tercera ídem, 1.500 idem.-Cuarta idem, 1.000 idem. —Quinta idem, 750 ídem. 
Para la clasificación de las poblaciones en cada una de l is diferentes caU'gorias será preciso atender á ciarlas bases, que serán: m'imero total de habitantes, número de familias pobres 

asignadas á cada titular, distancias que hayan de recorrer los Médicos para visitar los enfermos pobres, categoría de la población, número de titulares en que esté dividido el servicio, suel
do asignado actualmente á cada ütulary cuaniiadel presupuesto municipal. 

Pertenecerán á la quinta categoría: Todas aquellas poblaciones ó agrupaciones de pueblos que, no teniendo más de mil habitantes ni más de cien familias pobres, estén enclavadas en 
un porimetro de 4 kilómetros. 

Perteneceián á la cuarta categoría: Las agrupaciones de pueblos cuyo perímetro siendo mayor de 4 kdómetros, no tengan más de mil habitantes y cien familias pobres. Los pueblos de 
más de mil y menos de dos mil habitanies. 

Pertenecerán á la tercera categoría: Las agrupaciones de pueblos que, estando situadas en un perímetro mayor de i kilómetros, p isen d-s mil y n i e x o i l i a da dos mil habitantes ni de 
doscientas familias pobres. Los pueblos que tengan de dos á diez mil almas, no siendo cabezas de p irtido judicial. Los pueblos que, siendo cabeza de partido judicial, no tengan más que una 
sola plaza de Médico titular. ' ; 

Pertenecerán á la segunda categoría:'Las agrupaciones de pueblos que, teniendo más de dos mil y menos de diez mil habitantes, estén situadas en un perímetro de más de 1 kilóme
tros, no teniendo más que una ó dos pinzas de Médico titular. Los pueblos de más de diez mil y menos de veinte mil h-Jiitantes que no sean cabezas d.i partido judicial. Los pueblos que sien
do cabezas de partido j.idicial, tengan dos ó cuatro plazas do Médicos titulares. j 

Pertenecerán á la primera citeg oía: Las agrupaciones do pueblos que tengan más de diez rail habitantes, siempre que el titular tenga que recorrer un perímetro mayor de 4 kilóme
tros de radio desde el punto de su residencia. En las poblaciones que hubiere más de cuatro titulares, tendrá esta categoría el de mayor antigú<)Jad, y tendrá la consideración de Jefe del 
Cuerpo de titulares U localidad. i 

Desde la fecha de la publicación de la siguiente clarificación da las plazas de Médicos titulares, en la Qnceta de Midritl y en el BOLETÍN OPICUI. de la provincia de León, se concede el 
plazo de un año para que los Ayuntamientos y los interesados, respectivos, puedan hacer á esta Junta las reclamaciones y rectilicaciones convenientes, siendo definitiva después de cumpli
do dicho plaz?. 

POFBLO 

ó agrupaciones de pueMoti 

que constituyen actualmente 

la t i t u l a r 

Núra 'Tü 
de Mptltcoa 

t i tu l i i re* 

Quien desamiieña actualmente 
lalilulnr Uenso de la pob lac ión 

Apellido» Nombre* OJicial R a l 

limero 
ile fnmitia*' 

poiirxs 

C u a n t í a 
del pramimeHto 

n>uiiicipal 

Surldadr la Ulular 

Que tiene 

Peutt t t 

Que debiu tener 

Dutacidn tota l íj 
con las igualas i 
6 rendimientos;] 

profet-ionales 

CU. 

Distnueiaa 
en kilómetros. 

que hay 
que recorrer 

para v i s i t a r 
la t i l . l a r 

Tupugrní ia 
de la t i i u l a r 

Ca tego r í* 
que 

correspon
de á la ti

tular 

PARTIDO JUDICIAL DE ASTORGA 

A s t o t g a 

Villaobiepo, Otero. La Csrrpr-
SopefU, Cameros y Brimedu 

San Justo, San Román, Nistnl * 
C t l u ' i a 

Villarejo, Villoría, VcguelliiiB 
Estebanfz y Caizaa» . 

VilUree, Sau' Fél x, S iu t ib :ñei 
y Uoial 

Í
Alonso . . . 
Ji'a.é ez . 
Unr t to tz . 

Mallo GarzWrz 

íolrigucz 

tidllego 

B irinup 

: L : : : : : ¡ 

» 

Juan 

V„lentiu 

Vitorio 

5.768 

600 

2.R72 

2.H20 

1.800 

6;E> 

8(. 

6 

675 

8 

60 

61 

120.000 

o.OOO 

14.000 

IH.OOO 

8.000 

4.000 

250 

500 

1.000 

4.000 

1.000 

710 

I.COJ 

300 metros. 

5 ki lómetros 

j 2 idem 

i i idem 

2." 

5." 

2. " 

3. ' 

4. * 



P U E B L O " 

ó agrupaciones de pueblos 

que constituyen nctu luiente 

la titular 

Hospital de Ótvigo y Puet te di 
Orvigo 

BeDaudes, QuÍDtar.illa del V¡, 
Ha, Vega, Ant i ñáD, (Saalta-
res, QutotamlU del MüDt. 
Torc ía , .Armellada, Gavilai/fi 
y Palazuelo 

Saota María del Rey, S. rdoi edi , 
Villamor, Criadilla, Sao Mar 
t in y Villavatitn 

Carrizo, Llemas Huerca. U M' 
Ha del Kio, Qu ñm-cs, V i . n -
noeva. Llamas y Qumtanil l» 
San Romáo y Villa v i c i o s a — 

Quintana, Vi l lagatóo. Abi:¡c 
Castro, Dooillas, Escuredo 
Perreras.Olirgos, Refr ío , Sai 
Félix, Villarueva, Ursiiuelss 
Culebros, Barrios, Mat zuiu.l 
Mootealegre, Reqoejo, I.a Sil 
va y Balbue.na 

Rabanal del Cárnico, At d iñae 
la, Argafloso, Foi cebadó:: , Li 
Ualuetga , Manjurin, Labci 
del Rey, Posada de la Sierra y 
Rabanal Viejo 

Santa Culombi de Somoza, Mu
ñ a s de Pedredo, Pedredo, Sai 
Mart in , Santa Marina, TabU-
dillo, Tur ie t zú , Valdem-.üzi 
ñas y Villar de Ciervos 

Lnyego, Priaranza.Tnbuyo, V i 
llar, Quintanilla, Boiíán, Bus 
nadiego, Chana, Lucillo, Me-
lioaferrera, Piedrasalvas, Po 
bladura, Villalibre y F i l i e ! . . . 

ras t r i l lo , Santa Catalina, Muría» 
de Rech valdo. Val-Jeviijaf 
Brazuelo, Prndo Rey, Bonillos. 
Combarros, Q u i n t a n i l l a , E 
Ganso, Ridiigatos y Veldedo 

Santiago Millas. Valiiespi: o, Mo 
rales, Oteruelo, Piedralva . . 

Valderrey, Barrientos, Carra!. 
Villar, Castnllo de las Pierirns 
Cuevjs, Matanza, Uusti s, Tt! 
jados y Carillas 

M>g8Z, Beramaiias, Porqne'o 
Zicos, Bani ludes. Vega ue Mu 
gaz, Villamejil.CaPtnl'o, Sue 
ros, Cigorderos, Q ijutana di 
Fon y Revilia, Fuutoria 

Val de Sao Lorenzo, L«guoi> d< 
Somcza y Val de San Rnmái 

Truchas. B i i l l o . Corporale». Cu 
Das, Iruela.La Puesta, U i z-
neda, Pizos. Qnr ta i i i l l a d 
Yuso, T iu ihd ias , Valdv.vidi 
Villar del Monte y Vil lar ino, 

Qni^n (Icsempeñn actunlmente 
In t i tu la r 

Numero 
de Módicos 

titulares 
Censo de la poblac ión 

AjpetlidM 

IgD C'.O 

Heratd» i i rnc 

F.nstino » idOD 

Uvarez 

a.m' 

.964 ADIOLIO 

Criado Toiibiú 3.600 

Gabriel 

J o s é . 

aorei-o 

\!ci:fM 

3.806 

1.883 

Escobar Rictrdo 

Domingo Muían Alonso 



Numero 
de i milms 

pi t r e s 

7 

5* r t 

Cuflutín 
del presupuesto 

muDicipal 

40 

60 

54 

70 

10 

6( 

64 

7f 

121 

60 

50 

40 

46 

40 

30 

30 

6ü 

ICO 

70 

60 

61 

6í¡ 

Pesetas Cls. 

6.000 

4.000 

27.000 

% 
14.000 

14.000 

8.660 

10.000 

',4.000 

13.000 

11.000 

9.000 

1C.O0O 

S J O I 

81 lá .COe 

S i i rM* fe U Ulular 

Q>ie tiene Que debía tenei 

Pételos Cls 

1.C00 

l.tOO 

750 

500 

1.000 

1.000 

1.000 

500 

500 

600 

1.000 

250 

5C0 

500 

Dotac lán total 
con las iguales 
i) Tendiuiientt>s 

prof"sionalefi 

2.500 

3.500 

3.000 

750 

4.000 

3.000 

3.500 

1.000 

750 

750 

750 

7S0 

750 

Cls. Pesetas Cls. 

DistanciaB 
en k i l úme t io s 

que hny 
que recorrer 
para Ti r i t a r 

la t i t u l a r 

Topograf ía 
de la t i t u l a r 

I 
1 k l ó m e t t o . 

5 idem. 

5 í d e m . 

6 í d e m . 

13 idem. 

7 idem. 

7 ídem-

7 idem. 

7 í d e m . 

3 idem. 

4 í d e m . 

á idem. 

4 idem. 

8 idem. 

i 
Categor ía 

que 
correspon
de & la t i -

tn la r 

5.* 

2 * 

2 . ' 

3." 

3 . ' 

2 ' 

4." 

2 . ' 

i . ' 

•i-' ¡ 



PtJKBLO 
ó agrupaciones de pnebloa 

que constituyen actualmente 
la t i t u l a r 

Alija de los Melones, Lo Nora, 
Nhviauo», Bécares y Vizoca.. 

BfircÍBDOB del P á r a m e , Villar del 
Yetmo j Zuares del P á r a m o . . 

Bnetillo, Acf bes, Antofiaoee, Sai 
Pedro de Pegas,Grisuela, U, . 
talobos y Milla 

Castrillo de lu VaMucroa 
Caetrocalbóo, Pelechares, S.. 

Félix y Calzada 
CastrocoDtrigo, Moría. Tur. e 

ros, Negare jas, Pimlla y Pu 
blada'a 

Cebrooes del Rio, San Mai t iu ,i 
Sao Ju m de Torres '. 

Deetrisna, Robledo} Kobleihr.c 
LaAut 'gaa , Anda* zis Orajal di 

Ribera, Cazanuecos y Ujn te 

N ú m e r o 
>le XlAlifOr 

tituliircM 

La Bafieza,Sta. María y Sacaojuf 

Laguna Italgo, San Pedio Due
ñ a s , Sinta üriKtiua y Si gunh 

Laguca de Negrillos, San Sal 
vador, Coi foroos, Cabañeros 
y Villamor 

Palacios de la Valdnerna y Rivpt 
Pobladora de Pelayo O a i e i i . . , . 
Pozuelo del Páramo, Altóbcr i 

Saludes 
Q.iiutaaa y Congosto. Palucios 

Qaiotaoilla de Fiórez, Herre
ros, Torneros y Tabuyuel- j . . . 

Quintana del MaicnvGet.esii-CK 
Riego de la V.ga, T-.raK Tur.,1. 

uo, Caslronerro, Valle, V.lhn-
ñera y San Fe iz 

Regueras de Arr.b> y A b ' j " , . 
Roperuelos del P: ramo, iiuec 

de i d . , y Valeabido iie M . . . . 
San Adriau del Valle 
San Crisióbal de la Polín lera 

Villsgaicia, Posadilla, Uati l l i , , 
Veguellina, ViUamediaua ; 
Seison 

San Esteban de Nogales 
San Pedro Berciaoos v L " Mata. 
Santa Elena de Jarcuz i i u . é h n 

de i d . , y Villatiueva de i 1 . . . 
Santa Maria de la Irf.a y Santi 

baSez 
Sauta Maria del PAramo 
Soto de la Vega Santa O- lom 

ba. Oteruelo, Vec 1.a y Ri-qoi 
jo y A cj iJon 

Urdíales del Piran.o, Ilarrn 
Mai.eilh y Villario oe id . . . 

Valdefueotes y Azares 

Q u i é n deeempefia actualmente 
la t , tu la r 

r o t a c i ó n to ta l 
con las igualas 
6 rendimiento? 

profesionales 

numero C u a n t í a 
del presuiiuento 

municipal 
Censo de la poblaoión Distancias de famittaf 

en k i l ó m e t r o s Que tiene Que debía tenei 
que ba r 

que recorrer 
para vis i tar 

ÁteUidct Nombra Paelat Patlaj P e u t t t PtKlSI la t i t u l a r 

PARTIDO JUDICIAL DE BAÑEZA (LA) 

\lonso Marcos 
barrera M a r t í n e z . . . 

(jonzález (JorzSloz . 
Yébe te s Ruiz 
ilunso G o n z á l e z . . . , 

Martínez y Rodr íguez 

Cantarín Keioáodez. 

e Paz Ejido 
Cairera Martínez. 

'ortéa P i ñ i . 

Oarracdo Vega. 

Bouza Minguez.. 

Valdés Alor so.. 
« a r q u e s Pérez . . 

\ogel López. 

-ortés P e í a 
Martínez y Rodríguez 

.'arqué!» Pérez 
>»sado Saotos 

Uircia Pérez 
ngel López 

Acebedo López . . . . 
Coités Peña 
Jacturm Fernández 

UOOB I González.. 

M iqnés Pérez , 
ela Paz Ejido. 

Cacado Santos.. 

'e Psz E j i d o . . . , 
iMariñas b ó m e z . , 

Francisco.. 

Melchor . . . 

A n d r é s . . 
Máximo. 

A l b e i t ó . . . 

Guil lermo. 

Jallo : 
M á x i m o . . . 

JOPÓ 
Gaspar. . . . 
José 

Manuel.. 

Eduardo.. 
Mauuel.. 

Manuel. 

Alber to . . . . 
Francisco.. 

Uanne l . . . . 
S lliSliaDO 

Ensebio. 
Manuel.. 

Agapito. 
A berto.. 
Melchor. 

Laureano., 

Manuel., 
l o u r é s . . 

Salusuaoo.. 

And ié s . . 
Joaé 

2.004 

1.280 

1.945 
724 

1.793 

2.73(5 

989 
1.82a 

1.711 

3.154 

1.197 

1.868 
7S5 
669 

1.53b 

1.526 
1.008 

2.005 
o 13 

1.441 
871 

883 
586 

1.877 

871 
1.273 

2.400 

1.169 
536 

12 

5C 

101 

9 .12» 

5.500 

5.637 

10.435 

64 

750 

> 

100 

999 

2C0 

100 
250 

175 

1.825 

750 

100 
475 
500 

3 t0 

80 
500 

450 

125 

500 
200 

60 

300 

100 
125 

600 

> 
75 

2.000 

1.500 

1.500 
» 

1.500 

2.000 

2.000 
1.500 

1.500 

2.000 

1.500 

1.500 
1.500 

1.509 

1.500 
1.000 

200 

1.500 

1.500 
750 

1.500 

2.000 

2.000 

1.500 

3.250 

3.000 

2.000 
750 

2.500 

2.760 

1.111 
2.500 

4.000 

3.000 

2.500 

3.100 
2.000 
2.000 

3.000 

1.000 
1.500 

2.500 
750 

1.200 
2.500 

2.500 
1.500 
1.060 

2.000 

750 
2.250 

3.000 

1.250 
1.000 

Topograf ía 
de la t i t u l a r 

16 ki lómetros 

5 i d e m . . . 

22 idem. 
» 

12 idem. 

30 idem. 

17 Idem. 
5 idem. 

14 idem. 

4 ídem. 

7 idem. 

I I idem. 
10 idem. 
6 idem. 

10 idem. 

20 idem. 
3 idem. 

I I fcem. 
2 idem. 

4 idem. 

12 idem. 
a 

B 

10 í d e m . 

2 idem. 
» 

14 idem. 

3 idem. 
8 idem. 

Categor ía 
que 

correspon
de á la t i 

tu la r i 

2. ' 

3 . ' 
5. ' 

4 . ' 
3." 

2.* 

4 . ' 
4." 

a.* 
4." 

2. * 
5.* 

3. " 
¡>.' 

3. ' 
6.* 

a: 

5.* 
4." 

3. ' 
4. " 

file:///lonso
file:///ogel


PDFBI .O 
6 agrapaeiones de pueblos 

qae eonat i to jea actualmente 
la t i t u l a r 

Viüszalo, ValdenondiD»», Sact" 
Uar lo ic i , Huerca da Fialies. 
Cnstrillo y Sao P a l o y c . . . . . . . . 

Villomonté!). Fresco, VillaM* 
Posada, Miñambres v R íde aa 

Zotes del Páramo, Vüli estrigo \ 
ZambroBCinos 

N ú m e r o 
de \ :¿dicos 

titutareií I 

León., 

Ajuntamieoto de Cuadros, id 
Mancilla de las Mulae 
Ayuntamiento de Villasabarirgo 
Idem de Garrufe 1 
Vil la tur ie l ,Al i ja , Cast'il 'o Mao-

cilleros, Uniialba, Uarri>. R» 
fien a, San Ju^to, Santa O^.ja 
Tóldanos, VaWesr^o Arriba y 
Valdescgo Abajo, Villarr afie 

Aynntamieato de VilluFabario 
go: Valle, Vega de loa Arko 
les.Villacontilde.Villúfaló.Vi-
llarente y Vill igoer 

Villaqnilnmbre, Oastnllino, Ca
naleja!, Navatejera, Rob'edo 
Viilemoroa, Vilinnneva, Villa 
obispo, Villarrodngo y Villa-
•iota 

Villadaogos.Celadillii y F gedo 
Vegas del Condado. CaEtri lo <u 

Porma, Castro, Cerezíle», Ra-' 
presa, San Cipriaon, Sao V i -
oetite, Santa María del Morite, 
Seco, Villafiuela, Villtoosyor 
y Villanueva. 

Choaos de Abi. jo, Chozas de A i r i 
ba, Vil lar , U é z a r a , U-zóndi-
ga, Ardoncioo, Uembr.iioa, 
Banuocn sy Aotimiode A r i i b > 

Veara de lufanzones, Orulleros 
Trobajoelo y Villadeaoto 

OozoDilla AntimiodeAb jo,Vilo 
ria,Terneros. Sotieo y Vi.'erh 

Valrerde del Camino Fre ían , L-
Aldea, M-ntej ' S Or.cina. R • 
bleln.San M i g « e l y L < V rgni 

Valdffresoo, eou '¿¿ ¡iu» b iua . . . . 
SantoTenia, son b pueb os 
San Aodrée del Rabnoedo, soi. 

4 puebl' S 
Carrocera, son 7 pm-bloo 
Riosero de 'fapiay Espinosa.. 
Armunia, Oteruelo y Trolnjo. 
Cimanea del T<-jar, 6 pueblos. 
Haosilla Mayor, 4 pueblos. . . 
flradefea, 23 pueblos 

Quién d^sempefin actualmente 
lu t i tu lar 

Apeíhdoi 

Uarifias Gómez 

\lonso Marco 

Uarcia Pérez 

Nomlres 

Jo?é 

J u l i o . . . . 

Eusebio. 

Censo de la pob lac ión 
N ú m e r o j) C u a n t í a | 

dé fámi l ias del prenipuesto 

O/ícii l R a l 

1.217 

1.557 

1.182 

K n r M a d e U Ulular 

pobres 

78, 160 

30! 

municipal 

6.042 

7.f.31 

C u . 

Que tiene 

Petetett 

PARTIDO JUDICIAL DE L t Ó N 

Pallsrés R a m ó n . . . . 
Balbu 'nn Iriarte jl««-c 

' López Niiñi-z A f redo . . . . 
ile CI'HP L e ó c . ¡ A i r u í l i o . . . 
i ? i rc i» Flori'Z 'O 'bano . . . . 
Voga Rucia M x immo. . 
Pelayo LSÍÍO. ¡ M a n u e l . . . . 
Florez Gunzilez Torcuato . . 

Borredi N ú ñ e z 

Pelayo Laso.. 

9arthe. 

Uaccebo Villa padiern* 

•íarmieuto. 

Sarzo 

López Fierro 

1 Espiunaa Recio., Pablo. 

R- í ie l . 

Manuel. 

Enrique. 

Nxaeio. . . 

Francisco. 

15.489 

-2.198 

i .m 
1.600 
2.441 

Faustino.. 

Diego 

1.024 
1.053 

2.927 
1.94 ¿ 

1.861 
1.632 
1.193 

559 

561 
6.000 

1300 

60 
130 

40 
80 

5.897 225 

sco.ooo 

6.288 
22.000 

9 .5!b 

225 23.500 

200 

2.000 

3.000 

1.500 

500 
996 
15.0 

1.874 

Que debía tenrr 

IDotacidn tota l 
con las igualas 
ó rendimientos 

prufehioDHles 

P t u t u 

5U 

500 

1.500 

1.500 

1.500 

'3 .000 

1.000 
'..500 

500 
2.000 

: 1.500; 

2.000 

2.000 

2.000 

2.000 
2.000 

. Distancias 
en k i l óme t ros 

que hsy 
que recorrer 
para vis i tar 

la t i t u l a r 

17 k i lómet ros 

12 í d e m . . . 

14 í d e m . . . 

Topagrafia 
de la t i t u l a r 

Ca tegor ía 
que 

correspon
de á la ti* 

t u l a r 

3.* 

3. ' 

3.750 

3 k lómetrof 
6 í d e x 

4 í d e m . 

Ribera 
Páramo y r ibera . . 

I d . i d . . . . 
Montaña y ribera. 

29 ídem Accidentado 

2. ' 
3. * 
4. " 
2.* 

4.' 

4 . ' 

4.* 

4." 

4." 

4." 

i . ' 

1 . ' 
4." 
4 . ' 

A : 
Í : 
4.* 

.4.* 
4." 
4 ' 
2. * 

file:///lonso


P D F B L O 

i • g r u p i c i o n n de pueMos 

que c o n s t í t a y e n sctu&tmeoto 

I t t i t u l a r 

Número 
de Médicos 

titulurei* 

r io», V>llsr, L ih r t c . PtrHsint 
ZH.SUÜ Pedru, F n ^ i c m Tua. 
brio de Arriba ; F Dolledo... 

Alvares, Torre, S»i.t» Cruz Sa.-
ta U a r i C B , LuGrn t fa , S n L t i 
blflez, Sao A D i i é s , Fo fia 
Poibueco, Csfitrc pudanifl. C&-
lamccns.San PtUio, T u ' i e i -
zo, Vi lo i ia j M a ' i i v p i i e j M . . . 

KnciDrdo, CaBlrofiucjo. Forus 
L a B i f i n , LoBumlla, Quu.taDi 
l ia , Robledo de Lusau», S í r . t 
Eolalis , T r s t jB íoa , Caftr.llo 
Oiollo, Sacada, Noceda, No-
gar y Marrubio 

Poeute de D o n i r g o F órez , Sa
las de la R beia. San Pearo d> 
Tronte, U Vega, Yeres, Cas 
troquilome, Ri bledo, Caree 
do. Lego, Lea MédulBS.La 3a . 
irosa, E l Carril , Campafiana 
ViUarrandoy Pefianubia 

Acebedo y agregados, 11 
Boca de H o é ' g oo, 9 
CréroeDes y Sulsnióo. Iñ 
Cistiemu, Ib rgrega-Us 
Li l lo ,7 ide .u 
Osfjs y Posada, W id 
Príoro, 4 
Puente Almuey, hoy Valder.-ue-

da, 19con Baneüo y Prado... 
Vegamián y Reyero, U 
R i t ñ ó , 8 agrupados.. . 

Almanza • • • • 
Berciacos del Gamioo 
E l Bnrgorranero 
Calcada del Coto 
Caiialejas 
Castromudarra 
Ctstrotierra 
Cea 
Cebanico 
CubilWs de Rueda 
Escobar de Campos 
Galleguillos.. . . . . . 
Gordahza del P» o 
Ora j a l de Campos 
Joara 
Joarilla 
Sabelices del Rio • 
S a h ' g ú ü 
Santa Crietii a de Valmodi g a l . 
Valdepolo 
Vallecillo 
Vega de Almuiza ( U ) 

Qai¿a desempe&a notaalmenta 
l a t í t u l n r Censo de la p o b l a c i ó n 

AJUIIUM 

iómex Marqués . 

Barrios Trkcado. . 

i u t o n i o . 

Jesús. 

A V](l;,l y Seijis . . . 
A'o BO 

!<"ilri<;>i«z Volbie n 
, b i i i j j r r a ' hán . . . 
íatftañO y CbSt- fi'>.. 

i)iez y Disz 

Reoito Loreozo B'avc 
oí ziiez Alonso . . 

tiivera Pcfla 

Mircelioo., 
Pfllro 
M x i m o . . 
\Q I r é - i . . . . 
i l r c a l u . . , 
V i c t o r 

José 
Lnureauo. 
Manuel . . . 

Periecte Villonueva. 
Ve&a Ruiz 

Parier.te Vi l l s tueva . 
Lorfote H T r f r a 
Mrr i i t i r z MtTO 
Lí>p(z U»IOIB 
Paneote V i l l t i u e v a . 

G e r t r i o . . 
Joslo . . . . 
PJ f C U i l . . 
G r i g o r i o . 
ü i r a i o . . 

B ' r o i r r z M o t e r o . . . . 
Vtfi» Ru z 
'oco Pérez 

LIUIISF BiiBttmaijte. 
P i ído Ffai co 

ó p e ¿ U f s u l a 
T n í i U i i . - R . i r i t i ' . M z . 
Vtl l t l l 12 UOKI 
P é n z Ar.sp 
IV roo F r i ' c i 
Mie ry Cab t l l e ro . . . . 

G e r m á n . 
l e s á i e o . . 

B o r i f t c i o . . . 
f f e a t e o . . . . 
Federico. . . . 
E m i l i a i o . . . 
Isidro 
Gn gr t i o . . . 
j i jqnir , 
l ' l M U k l . . . . 
.IOSL F / t l / C . ' 
l - i d r r . 
Manuel 

Ojtcial Rtal 

3.7i6 

4.165 

3.269 

-'Amero 
•le fmnilia 

pot,r<w 

Cuantía 
del preau .uefta 

U'unicipal 

8b 

76 

111 

na 

Pmttt 

¡2 .300 

11.742 

U.4b9 

73 

3.596 153 163 11.887 

PARTIDO JUDICIAL DE RIAÑO 

HwM» le la Malar 

2.984 
2.451 
2 .46¿ 
2.7SI 
l . ó t o 
2.219 
1.644 

3 .0»9 
2.207 
2.144 

1.960 
2.40O 
2 . 4 1 " 
2 . 7 4 » 
1.48'! 
2 . '.'00 
i.eoe 
3.000 
2.0-)5 
2.056 

5" 
3. 
65 
7B 
51' 
48 
Iv 

126 
25 
30 

8.058 
ó . lOO 

12.9X8 
I I . 0 9 8 
6.4IW 

l (M'8ó 
3.645 

L5.243 
4 . 6 Í ! 

I0 .09J 

PARTIDO JUDICIAL DE SAHAGÚN 
897 
537 

1.460 
7ao 
427 
240 
400 

l . O r t 
1.074 
1.492 

m 
1.S05 

585 
1.4:¡6 

8i)U 
1 . I Í 8 

625 
3.512 

845 
1.792 

517 
t¡84 

897 
5:-'7 

1 4t!0 
7v0 
427 
240 
392 

1.087 
1.074 
1.492 

884 
1.5(6 

t85 
1.484 

8110 
I . r . 8 

625 
3.51V 

84f-
1.79V 

517 
68» 

4f 
'.( 

I0i 
21 
M 
1-

351 
í ( 
6( 
!5 
25 

6.770 
2.246 

3.500 

2.800 
b.OOO 
7.056 

7.^80 
3.3V0 

11.500 
8.150 
5 .5ñ l 
3.500 

f.5.671 
5 .200 
«.-•184 
3. wr. 
4.600 

86 

Que tiene Quedobfatauei 

Ptulu 

650 

CU 

750 

950 
1.49» 

500 
999 

1.000 
125 

m 
991) 

2.001) 

500 

100 
40 

100 
250 
200 

600 
250 
996 

76 
200 
8¡ 

J.IOO 
l ! 0 

. 999 
175 
1V5 

Dotae íd s to ta l 
con la» Igunlaa 
i rendiimenloR 

proferionalea 

P e u t u 

1.000 

1.000 

1.000 

100 

2.000 
2.000 
2.000 
2.100 
1.500 
2.000 
1.500 

2.000 
2.000 
2.000 

750 
760 

750 
750 
760 

1.000 
1.000 

1.000 
750 

1.000 
750 

1.000 
750 

1.500 
750 

I.OOO 
7S0 
760 

C t i . P t u t a i 

2.750 

2.750 

3.000 
4.500 
3.500 
3.400 
3.700 
3.000 

2.600 
3.000 
3.500 

1.500 
1.200 

750 
336 
480 

1.200 
760 

3.000 
1.600 
3.500 
1.100 
2.500 
1.500 
2.500 
1.700 
3.500 

750 
2.000 

Díptanciiis 
en k i ' ó tne i roa 
. que hay 
que r tcorrer 

p a r a v j a i t a r 
la t i t i l a r 

21 kilAmotroe 

22 idem. 

¿0 í d e m . 

21 ídem Idem i d 

Topogratia 
de la t i tu la r 

Categor ía 
que 

correspon
de á la t i -

tu lur 

Bastante acciden
tado 

Idem i d . 

Muy accidentado. 

11 4 k i lómetros 
46 i a e m . . . 
46 í d e m . . . 
i t í l e m . . . 

,33 í d e m . . . 
i i i í d e m . . . 
.25 í d e m . . . 

18 i d e m . . 
84 Idem. . 
128 i d e m . . 

Llano 
Montañoso . 
Escabroso., 
I lera 
Montuoso... 
Pésimo . . . . 
UontaBoso.. 

Idem 
t i e m 
l'iem 

7 ki lómetros 

6 idem 
5 idem. 
4 idem. 
4 í d e m . 
8 idem. 

12 idem. 

4 idem. 
» 

3 irtem. 
l i í dem. 
2 Mem. 

14 idem. 

Llano 
l i e m . . . . 
Idem 
Idem 
Accidei. tado. 
Llano 
Idem 
Accidentado. 
Idem 
Idem 
Llano 
Idem. 
Idem 
Mem 
Quebrado.. . . 
L l a n o . . . . . . . 
Idem 
Mein 
I l e m 
Idem 
Idem 
Accidentado.. 

2 . ' 

2." 
2.* 
2." 
2. ' 
O • 
2 / 
3. ' 

2." 
2. ' 
2 . ' 

5. ' 
5 * 
ó . ' 
4.* 
1. ' 
4. ' 

4 ' 
5. ' 
4.' 
5 " 
4. ' 
5. * 
2. * 
5." 
4 * 
5. ' 
6. * 



PUEBLO 
d agrupaciones de pueblos 

que conetituyen actualmente 
la t i tu la r 

N ú m e r o 
de Uédicos 

t i tu lare» 

Quicu doeempeña actualmente 
la t i tular 

VillamarliD de Don Sancho. 
Villaaiizar. 
Vi lUmol 
Vijlámorutiel 
ViIlBSeláo , 
Villaveide de A rea j o s 
Villazanzo 

ApcUtdot ffouibrts 

Ardóu, Villalobar, Benazolvo 
Fresnellino, Oillaoueva y Sav 
Cibrián '. 

Algadefe 
Cimooea de la Vega, Biriones > 

Lordemaoos ". 
Cabreros del Bio y i . bares 
Campazis 
Fuentes de Carbajal j Carb-jo 

de Fuentes 
Presno de la Viga 
UordonciJIo 
Matanzas, Valdespino y Zi len i i 

Has 
Matadeón de loe Oteros, Sant* 

Uatía de los Oteros, San Pedn 
de los Oteros, y Cas tro vega. 

Pajares de los Oteros, Val4es*2 
de ídem. Fuentes de ídem 
Quintanilla de Idem y Pobla 
durado Idem.. 

Morilla de ídem y Vecilla de ¡d . 
Toral de losQuzrcanes.. 
Villabraz, Alcuetas y F é H ' a s . . . 
Viljabornate y CiBtrofaerle. 
Villademor de la Vega 
Villafjr 
Viliamandos y Villarrcbines. 
Villamafián 
Cas t i lMé 
Valencia de Don Juan y Cali ¡ñaf 

Valderas y Valdefaentes.... 

Valdevimbre, Faibailes, Villa 
gallegos, Vallejo, Villibafl» 
Palacios, Pobladora y Fon'e-
cha 

Villaqnejtda 

Oilrniooofl, 17 pueblos egrupadof 
Rodiezmo, 18 pueblos 
I'ola de t í o r d ó i , 18 ¡dem 
t a Robla, 12 Meno. 
Matallana y Vegacervera, 13 id 
Valdepiélsgo, La Vecilla y Val-

deteja, it) í Jem 
Valdeluguercs. 9 ídem , 
Boñar y Vegaqueiuada. 

C u a n t í a 
del preaupueato 

municipal 

Loreutc Herrera 
V a l b i K Q a ( j a r c i a . . . . 
LUmas Bustamante. 
Pifián Alvarcz 
Loreots Herrera . . . 
L jrente H»rrera . . . 
Gcntau Druchua . . . 

Justo . . . . 
Cayetano. 
E n i l i aco . 
ü í i e r t o . . . 
Justo . . . 
Jus to . . . . . 

'Cándido 

Numero 
Uenso de la poblac ión de lamiliaa 

P a i t a 

á .782 
5 878 
8.150 
3.560 
5.610 
Ü.719 
S>.880 

513 
1.394 

K10 
790 

1.120 
372 

1.920 1.820 1 

SueMo de la Ulular 

Que tiene 

Pesetas 

125 
375 

45 
250 
160 
75 

.6b0 

De Paz Porrero. . . . . 
López Lorenzo 
S jnzá lez de la Vega. 

r é r ez Csataüóa 
Tejerina Villalón . . . 
i looso Blaoco 

( l u t i é r r n Fe rnández , 
ttamoe Sáncbez 

i3ago Garda. 

García Otero. 

I s i d r o . . . 
Enrique. 

Heliodoro. 
Fernando.. 
Joté 

Pablo 
Hermenegildi 
César 

Uót t inez Vázquez. 
Rodr íguez ; Rodríguez 
Tortoea Vidal . . . . 
Vicente y M a r t í n e z . . 
García Buetamaute. 
Pérez Abascal . . . . . - . 
Ramos tk<2Úe 
Soíis C a r r e i o . . . . . . 
Uiranda Núñez . . . . 
Alonso L o r o i z a n a . . 
Cano y Peña 
González y González 
Alonso GOÜZ-SIPZ 

Pedro. 

Juan. 

Max mino . . 
H g i o i o 
A n t o n i o . . . . 
José 
MaiiU»! 
Vicente 
Cayetano. . . 
El ias . . . 
Luís 
GuU-gio 
Teodolmdo.. 
Pedro 
P e d r o . . . . . . 

1 UanceboViilapadierna Pedro. . . 
1 López B u s t a m a i t é . . . Avel ino . 

1.797 
793 

822 
700 
609 

611 
964 

1.300 

863 

1.671 
806 
567 
910 
946 
671 
7i>6 

1.580 
400 

Si. 330 

Oí-z CaoFeco . . . . 
31 rabia Giraldn . . 
Alvarez Miranda i 
Fer.iáodez Rn iz . . 
Mateo Robles 

Fernández Fernández 
Suarez González 
Garr igó Caso.... 

Basilio 
F e l i p e . , . . . 
Julián 
J e s ú s . . . . 
Eloy 

áa luá t i aoo . 
Eor ique . . . 
Arturo 

3.800 

2.300 
993 

1.086 

1.100 

20 

50 
20 
10 
16 
20 
20 
16 
45 

2 
140 

300 

25 

50 
25 
12 
20 
25 
25 
16 
50 

2 
1*0 

7.698 
6.000 

4.900 
4.000 

.7.500 

4.000 
•8.rae 

7.538 

8.000 

6.806 

8.870 
7.000 
4.271 
8.000 
5.015 
6.500 
6.600 

12.894 
3.000 

19.055 

8 j .689 

l l .ñOO 
1.548 

29 

65 

70 

97 

7S0 
50 

250 
250 
500 

76 
250 
375 

250 

800 

2.000 
600 
500 
180 
500 
150 
200 
750 

50 
980 

1.999 

975 
375 

PARTIDO JUDICIAL DE VECILLA (LA) 

2.200 
3.200 
ó.S'ÍO 
2.400 
2.400 

2.400 
1.300 
4.600 

2.200 
3.200 
5.300 
2.400 
2.400 

2.400 
1.300 
4.600 

100 
110 
roo 
mo 
90 

, 60 
2a 

165 

100 
110 
100 
I0l> 
90 

6 
25 

20(J 

13.000 
14.000 
16.500 
11.000 
13.000 

13.000 
b.OOO 
3.000 

999 
800 

1.124 
2.000 

700 

500 
100 

1.775 

C U 

PARTIDO JUDICIAL DE VALENCIA DE DON JOAN 

Que debía tener 

Poetas 

Do tac ión to t a l 
coalas igualas 
ó rendimientos 

profetiooiiles 

98 

75') 
1.000 

750 
750 

1.000 
750 

1.000 

1 .(.00 
500 

504 
500 
500 

500 
1.000 
1.000 

1.000 

750 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

1.500 

3.000 

1.500 
1.000 

2.000 
2.000 
2.500 
2.000 
í.OuO 

2.000 
1.000 
3.Ó00 

Vestios 

700 
2.700 

900 
1.500 
1.610 

420 
4.50O 

2.500 
2.000 

2.500 
4.000 
3.000 

2.500 
2.5li0 
2.750 

3.750 

2.000 

4.000 
2.500 
2.400 
2.250 
2.250 
1.700 
2.250 
4.000 

700 
5.000 

5.500 

4.000 
2.500 

5.000 
6.000 

10.000 
6.000 
4.00? 

4.000 
3.000 
7.000 

C U 

Diatanciaa 
en k i l óme t ros 

que hay 
que recorrer 
para visi tar 

la t i t u l a r 

¿0 k i lómet ros 
10 i d e m . . . 
3 Idem. . , 
5 I d e m . . . 
5 í d e m . . , 

25 i d e m . . . 

Topograf ía 
de la t i t u l a r 

Llano 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Accidentado. 

6 k ' lómetroe Llano. 
Idem.. 

3 idem. 
3 idem. 

Idem.. 
Idem., 
Idem. 

3 idem. 

I idem. 

6 í J e m . 

5 i d e a . 
5 í d e m . 
3 idem. 
3 idem. 

3 idem. 

3 idem. 

3 idem. 

8 idi-m Idem . 
Idem.. 

Idem 
Idem. 
Idem 

Idem.. 

Idem. 

Idem . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem., 
Idem.. 
Idem., 
Idem., 
Idem , 
Idem.. 
Idem., 

Idem.. 

")0 ki lómetros 
50 ¡ d e n 
40 idem 
10 Idem 
10 idem 

100 idem. 
10 i d e m . . 
60 i d e m . . 

MontaSoso . 
I iem 
IJem 
Llano 
Montaf ia . . . . 

Idem 
Idem 
Escabroso . 

Categor ía 
que 

correspon
de á la ti< 

t u l a r 

5." 
i . ' 
S.* 
b.' 
4 1 
5.' 
4." 

4." 

5. ' 
5.' 
5. ' 

5 ' 
4." 
4 . ' 

5* 
4. ' 
5. ' 
5 ' 
h . ' 
h . ' 
S.' 
5.a 
4 / 
5. ' 
3. ' 

5.* 

2 . ' 
2 . ' 
2. ' 
2 ' 
2 ' 

2 ' 
3. ' 
3. ' 



P U E B L O 

ó agrupacionea de pueblos 

que constituyen actualmente 

la t i t u l a r 

Murías de Paredes (capital,) Ba
rrio de la Puente, Los Bayos, 
Fasgar, Lazado, Montroada, 
Posarla, Rodicnl, Sabugo, Sen-
ra,Torracillo,VegapDjio,ViIla-
baadin, Villonueva y Vivero» 

Vegariei za (capital,) Cirujalps 
" (Jornombro, GarueSa, Mat za-

neda, Marzáo, OmaüóQ, San-
t ibáñez , Valbueoo, Vülade-
páo . Villar y Villaverde 

Riello (capital,) Arienza, Boce 
lia, Ceide, Curueña , Guieate
cha, Lariego de Abi'ja, i Je ir 
de Arriba, La Urz, Omañuela , 
Los Orrios, Otérico, Robledo, 
Salce, Trascastro, La Velilla 
Villarioo y Soeil , 

Soto y A mió (capital,) Bobia 
Campcsalina, Canales, Carri 
znl , F o r m i g o n e s , Garafiu. 
I r i i n , Lago, Quiotsnills, Sao 
tovooia, Villacoid.Villaprdam 
brey Villayuete 

Santa María de Ordás (capital) 
Adrados, Callejo, Riocastriilo, 
Sao t ib iñez . Salga, Villatredri-
go y Las Otnafias, Matalneo-
ga. Paladín, Pedregal, Sao-
t i egoy San Mar t in . . 

Vuldesamario, Marías da Ponjus 
La Utrera, Campo la Lomba. 
Andarraso, Castro, Foilosu 
Inicio, Rosales y Saut ibáñez . 

Villablioo, Rioscuro, Vil lar , So 
sas, Robles, Víllaseca, Loma-
j o { i . ' partido,) Sao Miguel 
Villager, Orallo, Caboalles de 
Abajo, Caboalles de Arriba. 
Rabanal de Arriba, Rabioal dt 
Abajo y Llamas 

Cabrülaoes, Mena, P e ü a i b a . 
Quintaoilla, Piedrafita, Vega 
de Viejos, La Cuesta, Lago. 
Las Marías , S i n Feliz y L¡ 
Nueva Torre 

San Emiliano, La Majúa, Cospe-
dal, Robledo, Huergas, Can 
damuela, Genestosa, Villargu-
sán.Torrest io , Torrebarrio.Pt 
nos, Rioíago. V i l l a s e c i c o . 
Truébano y V i l k feliz 

Lineara. Sena, [tabacal. Caro 
po, l'oblaiiu-a, SÍD Pedro, Ara 
l ia. Caldas, Abelgaa, L í g m -
lies, Oblanca, U .bledo, Santa 
Eulalia, Vega de Robledo, B& 

N ú m e r o 
de Médicos 

titulares 

: & 

Q u i & i d e s e m p e ñ a actualmente 
la t i t u l a r 

Apellidos Nombres 

.Censo de la poblac ión 

OJcial R a l 

N ú m e r o 
de familiae 

pobres 

C u a n t í a 
del presupuesto 

municipal 

Pesetas as, 

MoeMo de U Ulular 

Que tiene 

Cls. 

Que debía tener 

Dotación tota l j 
ton las ¡(gualas 
6 rendimientos 

profesionales 

Péselas a s i 

Distancias 
en k i l ó m e t r o s 

que hay 
que recorrer 
para vis i tar 

la t i t u l a r 

Topogni í í a 
de In t i t u l a r 

Ca tegor ía 
que 

correspon
de á la t i 

tu la r 

PARTIDO JUDICIAL DE MURIAS DE PAREDES 

Arienza García . 

Hidalgo Robles . 

Arienza Hidalgo. 

Fernández Cueto. 

Sabugo González. 
Quitos Francisco. 

Pérez Quirós . 

Hidalgo Rodríguez . , 

J o s é . 

E u l r g i o . 

Heliodoro 

Miguel . 

P í o . . . 
Alipio. . 

J o f é . 

Wenceslao . 

2.940 

1.200 

2.400 

2.500 

2.000 

1.600 

1.100 
1.200 

1.887 

2.963 

2.83a 

1.200 

2.100 

2.200 

1.900 

1.200 

1.000 
1.000 

1.700 

2.900 

80 

30 

60 

SO 

15 

4b 

100 

60 

100 

60 

40 

80 

8.329 

4.347 

6.524 

6 . Í 6 4 

7.634 

3.469 

7.206 

4.987 

8.725 

200 

250 

02 VoO 

375 
375 

40 

575 

1.000 

l.COO 

1.000 

i.ooe 
1.000 

100 

1.000 

3.500 

3.000 

3.000 

2.500 

2.500 
3.000 

2.040 

3.000 

15 ki lómetros 

12 idem. 

14 idem. 

8 i lena . 

7 ¡ i f t n . 

9 í d e m . 

8 í d e m . 
6 idem. 

9 idem. 

12 idem. 

MoLtañoso. 

MontaüofO y a ce 
dentado 

Quebrado y mot 
tañoso 

Idem. 

Montaficeo. 

Quebrado y mon-
Uño™ , 

Montañoso. 
Idem 

MonUücso . 

Idem 

a." 

Í : 

3.* 

3." 

2.* 



P U E B L O 

6 Bgrnpsciones de pueblos 
qaa const i to jen nctu Imente 

la t i t u l a r 

rrioe de Lana, Mirantes, 11 • 
l io , Hiñera , Coserá , I rede , V i 
ga de Perros, S s g ü e r a , Porti
lla y Mora .' 

Palacios del Si l , Coevas, TVjedc. 
Vi l iar i i o, Susafie, Vuldepr»-
do, MatalrTilla, Valseco, S-
lentiDos y SxlieDtes 

N ú m e r o 
de Médicofi 

t i tulare^ 

Pooferrada. Culombrienos. Osm 
po, Bárceno del Rí", ü i h R»F 
Fuei>tes> uevaf>, Oz'^ia O'e 
ro, Rimor. SBU A n d i é ' j 
Lorei xa, Sm to T- m¡-p. T u i s f 
y VbldfChñ&du 

Molitis^tCH, l l iegu, \ c . vu, T 
jadas. P '|in80 del Moúte, Our-
t r i l l o , Paradasolaua } Or ami 

Piramo del Si l , Aullares, An l l t 
rino^.SsD Pedro, Ar(r>;,>,SoT-
beda, Villamartio y Primuot 

Bembibre, San Román, Uud. U' 
l io , Losada, ArlaLza. I.avauh-
go, Vinales, SBL EaUbno i 
San t ibsñez 

Congosto, Posada, tiau M (¡rué 
Alojíncara, Cobran». Niceda 
UsbaLillas, Sao Justo y Ro
bledo de las Travii SI.B. . . . . . . 

San Eetebao de Vnidueza, Bou 
zas, Ferradillo, Mootts. IV 
Salva, San Acríáu, San Cíe 
mente, Valdtfiancos y Vi l la -
nueva 

Villar de los Barrios, Compludo 
Espinosa, Lombillo, Mabzane-
da, Salas de los Barrios y Sai 
Cristóbal 

Priaraoza, Villalibre, Santall: 
1 Rioferreiroe, Vi l lbvif ja , Vo 

cea, Paracele, San Juan rirP* 
lueza, Borrenes, Chana v Oie 
l l i n 

Cubillos, Cabafias de la Dorni 
lia, C'ubilliaos, Ouboüssy Cor 
tignera . 

Foigoso, La Ribera, Valle, Pi-
rros, Róznelo, Bucza, Ttemr.i 
de Abi jo . I^'UfSa, Quintana 
Colinas, Lot Montee. Almag» 
riños, l'tblBüura, Rudrigutos 
Espina y Tremor de A r r i b a . . . 

Bei.uza, Lomba, Llama, Pom-
bnego, Sautalavilla, S i g ü - y s 
S i l v a c S b t i l l o y Yebra 

Tureno, Tombrio ue Abi jo , Val-
delaloba, Pradilla, Santa Ma-

r f n 
Qai rn desempeña aetaalmente 

In t i t u l a r 

AftUiiu 

l . ^ r c d o H l a n c o . , 
T ¡ ü ú r i z O a i c i a . 

Kodríguez Alvorez., 

Irias Prada 

Fernández Carrera. 

Q go Rodríguez. , 

Mata Motitero. 

Mato Montero. 

Vicente A: c « . . 

Taladriz Garda. 

Nombres 

Ceuso de la población 

OJtcial 

2.500 

S t t t 

3.400 80 100 

Cuant ía 
del presupuesto 

munic ipa l 

P t u t a t 

o.m 

Hmrlim 4» la Ulular 

Que tiene 

450 

Camilo. . 

Nicanor. 

Leoncio. 

Julio 
L"opo l jo . 

Felipe., 

[lemetrio. 

Demetrio. 

José 

Leopoldo. 

7.713 7.25)0 

1 .7Í0 

2.281 

3.495 

3.480 

2.310 

2.097 

2.865 

1.610 

3.550 

2.913 

ñOfe 

100 

100 

125 

55 

80 

100 

58 

43 

73 

171 

50 

101 

100 

125 

63.232 

7.248 

9.09(5 

2.SO0 

12.023 

5.685 

8.036 

12.085 

7.980 

11.700 

13 . !9« 

J.tiOn 
1.500 

750 

500 

400 

200 

500 

600 

»M> 

200 

Que debía tenei 

P t K t a t 

100 

2.000 1.800 30 61 5.549 64 600 1.000 

PAKHDO JUDIt U L UE IONFEHRADA 

2.000 

1.000 

1.000 

1.500 

1.000 

1.000 

1.000 

1.000 

760 

1.000 

1.000 

I Dotac ión to ta l 
¡con las igualas 
ó rendimientosi 

profet-ionales 

P m t o s C U . 

3.250 
3.250 

2.000 

3.000 

2.575 

1.675 

2.025 

2.250 

2.750 

1.250 

Distancias 
en k l lómet tos 

que IIHJ 
que rrcorrer 
para vit-itar 

.la t i tu la r 

Topograf ía 
de la t i tu la r 

Categor ía 
que 

correspon
de á la t i 

tu lar 

15 k ü ó m e t r c s MontaiiofO 

16 idem Quebrado y mou 
I tsfiieo 2. ' 

9 k lómetrop 

29 idem. 

2» idem. 

Í8 idem. 

32 idem. 

¿3 idem. 

20 idem. 

24 idem. 

7 Idem. 

t i idem. 

¡9 idem. 

Muy accidentado. 

M u j geeidettado. 

Muy accidentado. 

Bastante acciden 
tado 

Muy accidentado. 

Muy accidentado, 

Bastante acciden
tado 

Idem i d . 

C o m p l e t a m e n t e 
hor i zon ta l . . . 

Muy iccdeutado. 

Mem id 

2. ' 

3. * 

2." 

2." 

2 . ' 

2.• 

2.• 

2.* 

2 . ' 

.i n 



PUEBLO 
o flgrupncioncs de pueblos 

que constituyen actualmente 
la t i l u l n r 

Numero 
de Módicos 

titulares 

Villofranca. Vilelo, Valtuil le doi 
Arriba y Villabuena ! 

Cacnbelüs, Quilos, Pieros y Ar-
borbueua 

Argauza, Campólo, EspoDillo.] 
Jlagaz de Arriba, San j aso dp 
Ic Mota, San Miguel de A f I 
gauzn y San Vicente I 

Vega do Valcarco, Ambascasus, 
Argeateiro, Barjelas, La Bra-
fla. Braüap, Castro, Coroiida. 
Faba, Pórtela, Lns Herrén'"'-

. . ^ I M I , Lsballós, Ltigaoa, 
Lindoso, Larcas, Moñón, Oo-
teiro, Rr .Dsi í le .Rui te láu .Sam 
r-óti, San Jul ián, Ssn Pairo 
NcgiJl, Eatto Thao, Sutog.-
yofO, Treinta, Vega de Bruñí: 
y V'Mapindc 

Currfnedelo. Catrilcedo, Vil la-
vprd», Villndepalos y Villa-
msi-tin • • •• 

Vega do E^pinareda, con Espi
no, S é i t m o y Vil lar de Otero. 

Fab-TO, Li l lo , Otero, Bárneaa j 
Fontcria 

Corullón, Horta, Dragonte, La 
Riber». Cabraa de Campo, Ba 
liña. Peón, Porcdela, Cada-
fresres, Vil lagroy, Viariz, Or 
nijay Meiezoa 

Quién desempenn actualmente 
la t i t u l a r 

Apellidos 

1 tesaaco López, 

Neira Canto . 

Vázquez Franco . . . 

Várela A l i r i o i u a . . . 

Torróu Uoririguez . 

N m l m 

Censo de la poblac ión 

Oficial Seal 

N ú m e r o 
de familias 

Cuantfii 
del presupuesto 

municipal 

Pesetas 

Suelda de la Ulular 

Qae tiene 

Pesetas Cts. 

¡Castellanos G a r c í a . . . 
2 ¡Encinas Uey 

tNúñez Antón 
2 ¡Vázquez Rodríguez 

PARTIDO JUDICIAL DE VILLAFRANCA DEL BIERZO 

1 Bülgoma Suárez José 

Mar t í o . . 
D a r í o . . . 
Gerardo. 
José 

Aurelio., 

Cotomán., 

Saturnino. 

L u i s . . . . . . 

Manue l . . . . 

-1.406 

2.506 

3.574 

2.772 

1.939 

1.275 

4.406 

2.483 

1.440 

350 

195 

3.911 3.856 225 225 12.317 

350 42.892 

14.824 

10.597 

7.812 

9.813 

4.122 

70 

999 

750 

125 

999 

125 

999 

Que debía tener 

2.000 

1.000 

1.500 

1.000 

1.000 

750 

1.500 

Dotación tota l 
con las igualas 
ó rendimientoii 

profesionnles 

Cts. 

2.000 

1.500 

2.000 

2.000 

2.000 

1.025 

2.000 

Distancias 
en k i l ó m e t r o s 

que hajr 
que recorrer 
para visi tar 

la t i t u l a r 

Topogra f ía 
de la t i t u l a r 

12 k i lómet ros Accidentado. 

5 ídem jLIsno. 
I 

10 í d e m . . 

!0 í d e m . . 

9 i d í : m . . 

!0 i d e m . . 

65 idem Montaña 

Montaña. 

Llano 

Accidentado . 

Mor.í i f iüsu, . . 

Aprobada en la sesión do hoy.—Madrid 28 de Junio de 1904.—El Secretario, Antonio M u i l o z . - V R . ' : El Prasideuta, J . Oamle/as y Ifíndei. 

Categoría 
que 

correspon
de á la t i 

tular 

•2; 

2.- ¡ 

2., 

3." j 
_ _ I 

! 

•2." 
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